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Nota de esclarecimento 

Desde há aproximadamente uns 15 anos, quando realizei meus es· 
tudos de direito, ciência política e direito internacional, com os 
ProL Harold D. Lasswell e Myres S. McDougal, na Escola de Di­
reito da Universidade de Yale, até esta data, contando meus anos 
no Chile, à frente da Escola Latino-americana de Ciência Política 
e Administracão Pública da FLACSO, venho estudando e obser­
vando o que denominei de processo de estruturação do poder mun-
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dial, em sua relação com a revolução científico-tecnológica. Os 
acordos de Moscou e de Washington, assinados respectivamente 
em 1972 e 1973 pelas duas superpotências mundiais, estimularam 
minha curiosidade intelectual e fortaleceram algumas das minhas 
hipóteses fundamentais acerca da nova era que vive a humanidade. 
Meus trabalhos sobre a Integração da América Latina e o processo 
do poder mundial; Diagnóstico da situação mundial contemporâ­
nea e posição da América Latina; Aspectos políticos da revolução 
científico-tecnológica de nosso tempo e Planejamento científico­
tecnológico do desenvolvimento constituem o fundamento teórico 
e representam alguns esforços metodológicos que empreendi no 
desenvolvimento des1e estudo. Como conseqüência, as hipóteses e 
os conceitos teóricos utilizados neste trabalho são de minha exclu­
siva responsabilidade e não comprometem, de maneira alguma, as 
Nações Unidas ou a Escola Superior de Administração Pública da 
Colômbia, instituições com as quais atualmente mantenho vín­
culos profissionais e acadêmicos. 

Desejo agradecer de forma especial aos senhores embaixado­
res da União Soviética e da Iugoslávia e à Embaixada dos Esta­
dos Unidos na Colômbia pela generosidade que tiveram comigo 
ao entregar-me uma valiosa documentação básica sobre os Acor­
dos de Moscou e de Washington e sobre a IV Conferência de Chefes 
de Estado dos Países Não-Alinhados, realizada em Argel. 

1. Introdução: as 12 hipóteses principais 

1. Nova era: os acordos firmados pelas duas superpotências em 
Moscou e em Washington, em 1972 e 1973, significam o começo 
oficial formal, de uma nova era no campo das relações interna­
cionais e da política mundial. 

2. Fim da guerra fria: a nova era das relações internacionais e 
de política mundial implica na cessação - oficial e formal - da 
guerra fria, em seus esquemas mentais e estratégicos e no começo 
de uma etapa de distensão e de reestruturação das relações entre 
as duas superpotências. 

3. Mudança na política mundial: o estabelecimento de profun­
das relações de colaboração entre as duas superpotÊncias impõe, 
necessariamente - pelo conteúdo, pela magnitude e por seu sig­
nificado com relação às superpotências e aos outros países 
uma mudança na política mundial. 

4. As magnitudes das superpotências: a interpretação e a ava­
liação dos acordos de Moscou e de Washington deve realizar-se 
em função das magnitudes do poder das superpotências; do con­
teúdo dos acordos e de seu contexto histórico. 
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5. Contexto histórico: os efeitos dos Acordos de Moscou e de 
Washington poderão ser avaliados em suas últimas conseqüên­
cias se se levar em conta que o contexto histórico da era cientí­
fico-tecnológica modificou radicalmente o significado do espaço 
(distância) e do tempo, ou timing. 

6. Conteúdo dos acordos: os Acordos de Moscou e de Washington 
regulamentam os setores-chave das relações entre as duas super­
potências e, por seu conteúdo, transcendem os interesses das par­
tes contratantes. 
a) Princípios básicos das relações entre os Estados Unidos e a 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas: conta tos, intercâm­
bios e cooperação. 
b) Limitação de armamentos estratégicos e restrição da guerra 
nuclear a incidentes marítimos. 
c) Cooperação em ciência e técnica, saúde, ambiente, agricultura, 
transporte, tributação. 
d) Relações comerciais e econômicas. 

7. Mensuração do superpoder: os Estados Unidos e a União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas - em conjunto - representam 
45~; do produto interno bruto mundial, mais de 95'1 do poder 
nuclear e praticamente 100'~ do poder espacial. 

8. Efeitos da distensão: a distensão das relações internacionais 
e a profunda reestruturação das relações entre os Estados Unidos 
e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas liberam a super­
capacidade - financeira, técnico-científica, de organização e dire­
ção - das superpotências e enfatizam dramaticamente a urgên­
cia de orientar e canalizar essa capacidade para fins pacíficos do 
desenvolvimento mundial. 

9. Segurança internacional: a segurança internacional não se 
limita apenas à ausência de conflitos entre as superpotências, de­
vendo estender-se geograficamente a todos os países do mundo. 
Paz não é somente ausência de guerra, pois compreende aspectos 
sociais, culturais, econômicos, políticos e ecológicos. Neste sentido, 
os Acordos de Moscou e Washington são condição necessária, mas 
de nenhum modo suficiente, para a segurança e paz mundial. 

10. Guerra nuclear e paz nuclear: a era científico-tecnológica 
caracteriza-se principalmente pelo uso da energia nuclear. Come­
qüentemente, a humanidade é ameaçada pelo perigo de uma guer­
ra nuclear, da qual todos podemos avaliar o risco. Torna-se evi-
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dente, porém, que na era nuclear teremos também uma paz nu­
clear. Urge controlar de forma segura e definitiva os conflitos 
nucleares e construir as bases duradouras de uma paz nuclear. 

11. Os desafios aos acordos: os Acordos de Moscou e de Washing­
ton enfrentam - neste momento histórico - duas provas decisi­
vas: uma de caráter internacional: o conflito do Oriente Médio; 
outra, de caráter interno, que afeta as partes: a emenda do Sena­
dor Henry Jackson ao Tratado de Comércio Soviético-Norte-Ame­
ricano, com o objetivo de evitar que se reconheça a condição da 
União Soviética como nação mais favorecida (NMF) , enquanto 
nela perdurar o regime de discriminação no que diz respeito à 
emigração dos cidadãos de origem judaica. 

12. Extensão universal dos princípios: para assegurar a validade 
universal dos Acordos de Moscou e de Washington, seus princípios 
e aspirações deveriam ser estendidos a todos os países. Esta uni­
versalização das condições da paz exige sistemas e mecanismos 
novos em escala mt:.ndial que estimulem, fortaleçam e canalizem 
a participação de todos os países nas decisões de transcendência 
mundiaL Nunca se atribuiu, com tal intensidade, à Organização 
das Nações Unidas, i) papel de organismo histórico encarregado de 
universalizar a paz dos acontecimentos. A ONU deverá, portanto, 
com o apoio de todos os povos que reclamam e esperam sua ação 
mundial efetiva, adotar os mecanismos necessários e dispor de re­
cursos financeiros e técnicos para cumprir sua histórica missão. 

2. O marco histórico dos acordos 

2. 1 A aceleração ela história e as relações internacionais 

Embora a aceleração da história, em nossa era, seja fato reconhe­
cido sem maiores dificuldades, não se lhe atribui o valor devido. 
É tal a rapidez com que se sucedem os acontecimentos mais impor­
tantes e variados n) campo científico-tecnológico, nas atividades 
políticas e no âmbito internacional, que se torna difícil - senão 
impossível - ao homem de nosso tempo manter-se informado, 
mesmo que superficialmente, acerca dos acontecimentos contem­
porâneos. Uma verdadeira "explosão de informação", transmitida 
com rapidez crescente e abrangendo cada vez conteúdo mais am-
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pIo, ultrapassa a limitada capacidade da inteligência humana para 
absorver, analisar, compreender e avaliar seu significado. 1 

O campo da política internacional é dos que apresentam maior 
número de acontecimentos de extraordinária importância que se 
processaram de forma vertiginosa, mudando a face do mundo e 
especialmente as projeções para os próximos 30 anos. O período 
1971-73 foi testemunha de uma série de eventos cujos efeitos na 
orientação geral da política internacional parecem fora de dúvida. 
Mencionarei em ordem cronológica os seguintes: 

1. em 25 de outubro de 1971 a Assembléia Geral das Nações Uni­
das reconheceu o governo da República Popular da China como o 
único representante desse país, e os colaboradores de Mao Tsé 
Tung ingressaram no Conselho de Segurança, passando a ocupar 
posições nos diversos órgãos da Sede Central e das demais unida­
des das Nações Unidas; 

2. em 23 de janeiro de 1972 a Grã-Bretanha foi incorporada à 
Comunidade Econômica Européia, iniciando-se, desta maneira, o 
que se chamou "a segunda geração" da comunidade; 

3. em fevereiro de 1972 o Presidente Richard Nixon realizou sua 
histórica visita à China, inaugurando, assim, oficialmente, uma 
política de aproximação progressiva entre os Estados Unidos da 
América do Norte e aquele país; 

4. entre 22 e 30 de maio de 1973 ocorreu a primeira visita oficial 
de um presidente norte-americano à União Soviética,2 e foram 
firmados acordos bilaterais, aos quais nos referiremos mais adiante; 

5. em outubro de 1972 as negociações de paz no Vietnã tomaram 
uma orientação positiva para a solução final, concretizada no 
início de 1973; 

1 Toffler, Alvin. Future shock, New York, Random House, 1970. p. 311-6. 
Traduzido para o português sob o título O choque do futuro. Rio de Ja­
neiro, Editora Arte Nova, 1972. McLuhan, Marshall & F'ore, Quentin. The 
medium is the massage. An inventory of ettects. Middlesex, Penguin 
Books, 1967. aaudium et spes constitución conciliar: la Iglesia en el mun­
do de hoy. Santiago, Ediciones Paulinas, 1966. 
2 Desde 1959, data em que Nlkita Kruschev visitou o Presidente Eise­
nhower, as autoridades máximas das superpotências celebraram as se­
guintes reuniões: John F. Kennedy e Nikita Kruschev em Viena, 1961; 
Lyndon B. Johnson e Alexei Kosygin em Glassboro. Estados Unidos, por 
ocasião da presença do premier soviético à Assembléia Geral das Naçõ<:s 
Unidas; e, finalmente. as duas mencionadas entrevistas do Presidente 
Richard Nixon com o Secretário-Geral do Comitê Central do Partido Co­
munista da União Soviética, Leonid 1. Brejnev, em maio de 1972 e em 
junho de 1973. 
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6. entre 18 e 25 de junho de 1973 o Secretário Geral do Partido 
Comunista Soviético, Leonid Brejnev visitou os Estados Unidos e 
assinou, com o Presidente Nixon, uma série de acordos bilaterais 
que complementam e ampliam os acordos firmados em Moscou 
no ano anterior; e, finalmente, 
7. em 18 de setembro de 1973 a Assembléia Geral das Nações 
Unidas, em seu 289 período de sessões, admitiu, por aclamação, 
o ingresso da República Federal Alemã e da República Democrá­
tica Alemã nas Nações Unidas. 

Os antecedentes citados, somados a acordos tão importantes -
mas tão pouco difundidos - firmados em abril de 1972, entre 
norte-americanos e russos, sobre intercâmbio e cooperação nos 
campos científico, técnico, educativo, cultural, etc" e os convê­
nios sobre cooperaçiio espacial (exploração e utilização do espaço 
sideral; resgate de astronautas; regresso de astronautas e de ob­
jetos lançados ao eEpaço; desenvolvimento de sistemas adequados 
para o pouso e acoplamento de naves tripuladas e estações espa­
ciais dos dois paíse~) são sinais evidentes da profunda transfor­
maçã') sofrida pela política mundial no último quarto do século 
XX. Além disso, a famosa ostpolitik * do Chance ler Wil1y Brandt 
constitui outra das manifestações que confirmam esta tendência 
marcante de mudança substantiva nas relações internacionais. 
Os tratados da República Federal Alemã com a União Soviética 
(12 de agosto de 1970) e com a República Popular da Polônia (7 
de dezembro de 1970), são expressões palpáveis das mudanças. 
Teve razão o ChanC'eler Alemão Wil1y Brandt para dizer, ao fir­
mar o tratado com a União Soviética, que "nós temos o mérito de 
virar uma nova página da história". 3 

Estes acontecimentos são, por sua vez, testemunho do que AI· 
vin Toffler chamou "0 choque do futuro", porque são fatos his­
tóricos que se anteciparam, chegando sem que os esperássemos. 4 

* N,R. "Ostpolitik": tradução literal "pclítica oriental". Termo utiliza­
do para designar a pciítica externa em relação aos países socialistas por 
parte do governo soc~Ll-democrata da República Federal da Alemanha. 
3 Brandt. Willy. Paz: discursos y escritos dei titular dei Premio Nobel de 
la Paz, 1971. Verlay N"ue Ges€lschaft, Gll,b" Alemania. 1971, p. 117, Para 
a política exterior d8 Alemanha FeC:erRl. ver Kah~r. Karl. German fo­
reign policy in transilion, London. Oxford. New York, Oxford University 
Press, 1968. Para os a,~ordos firmados entre a República Federal da Ale­
manha e a União So\'iética e entre a República Federal da Alemanha e 
a República Popular dJ. Polània. ver: The Treaty of flugust 12, 1970 
between the Federal Republic of Germany and the Unia?! of Soviet So­
cialist Republics. Germany, Press and Inform3.tion Office of the Govern­
ment, 1970; e Tratada entre la República Federal Alemana y la Repúbli­
ca Popular de POlonie, Departamen~o de Prensa e Información deI GD­
bierno Federal. 
1 Toffler. Alvin, op. cit. 
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2.2 A redução relativa do tamanho do mundo 

Há, porém, outra dimensão em nossa análise das relações inter­
nacionais que, juntamente com a aceleração da história, consti­
tui um fator estrutural determinante da situação contemporânea. 
Refiro-me ao que se denominou de redução relativa do tamanho do 
mundo em funcão da velocidade e/ou alcance dos novos meios de 
comunicação e 'transporte. Com base nesses modernos instrumen­
tos pode-se dizer que "o tamanho relativo do mundo é inversamen­
te proporcional à velocidade com que o homem percorre as distân­
cias" .' 

Nos últimos 100 anos as velocidades regulares passaram de 100 
km h a mais de 1000 km/h e as velocidades de lançamento de fo­
guetes, carregados com ogivas nucleares, e de satélites artificiais 
pa~~aram, respectivamente, a 10 000 e 35 000 km. h. Este salto qua­
litativo transforma o sentido das distâncias, aproximando as fron­
teiras dos países na razão direta dos novos recordes de velocidade 
alcançados. No c&mpo do transporte de pessoas, bens, serviços e 
bombas nucleares, as distâncias deixaram de existir tanto para as 
superpctências, que di::;põem desses modernos meios de comunica­
ção e transporte, quanto para os países que deles não dispõem, 
porque, ao desaparecerem as distâncias, o afastamento dos centros 
de poder mundial já não tem maior significado para a melhor de­
fesa dos países fracos. O quadro seguinte procura mostrar a rela­
ção entre as distâncias e a velocidade com a qual o homem con­
segue cobri-las. 

A combinação entre a redução do tamanho relativo do mundo 
e a aceleração da história contemporânea produz, entre outros, os 
seguintes efeitos no campo específico das relações internacionais: 
1. ênfase do processo de globalização em escala mundial, forta­
lecendo as relações de interação recíproca de todos os países do 
mundo (global village). 6 

" Godoy, Horácia H. The matrix fOr contextual. Systemic-operational 
ana?ysis: contribution to the elaboration of preferred world order models. 
IH Conference of Research Directors. Kampala, Uganda, 1969: e Aspec­
tos polít'cos de la revolución c:e'1tífico-tecnológica de nuestro tiempo. In: 
Stanzick, K. H. & Godoy, Horac'o H. ed Inversiones Extranjeras y TraJ:S­
ffrencia de TeclÍología en América Latina. Santiago, Chile, 1972. p. 37-48. 
Ver ainda Stanford Research Institute. NOn military scientific develop­
ments and their potential impact on foreign policy. ComHtee of Fcreign 
Relations, USA Senate, Government Pr'nting Off!ce. Washington, D. C., 
1960. p. 97-198: World facts and trends. Center for Integrative Studies, 
School of Advanced Technology, Stale University of New York, Bing~am­
ton, N. York. 1970. p. 30. 
6 McLuhan, Marshall, Fiore. Quentin & Agel, Jerome. Guerra y paz en 
la aldea glObal. Barcelona, Ed:ciones Martinez Roca S. A .. 1970. p. 19. 
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Quadro 1 

Tamanho relativo do mundo 
segundo a variável velocidade * 

Ano: 1800 - velocidade 20km/h 

Ano 1900 - velocidade 100km/h 

Ano: 1950 - velocidade 500km/h 

~'.:".' _. - - .... 

--- ~ 

.' .-

Ano 1970 - velocidade 1 OOOkm/h 

* Stanford Research Institute. Possible nonmilitary scientific develop­
ments and their potential impact on foreign policy problems of the 
United States. In: U. S. Foreign policy. Washington, v. 1-8, v. 1, p. 93-
198, Sep. 1960. 
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2. em seqüência à ênfase do processo de globalização em escala 
mundial, temos o surgimento de subprocessos de estruturação do 
poder mundial. Esses subprocessos, por um duplo movimento, mos­
tram, de um lado, uma forte tendência à concentração do poder 
mundial em duas superpotências, cujas dimensões de poder exce­
dem a capacidade de imaginação convencional, e em apenas três 
grandes potências, (China, Japão e a Comunidade Econômica Eu­
ropéia) e, ainda, como uma característica de nossa era, o surgi­
mento das grandes empresas transnacionais,7 que por si mesmas 
constituem uma das colunas vertebrais da nova estruturação do 
poder mundial. No entanto o processo de estruturação do poder 
mundial apresenta outra tendência no sentido de dispersão do 
poder e manifesta-se na proliferação de nações-estados juridica­
mente independentes, muitas das quais merecem a qualificação de 
mini estados. 8 Esta explosão de países, que atribui vida jurídica 
independente a países como as Ilhas Malvinas, Trinidad-Tobago, 
Baamas, as Ilhas Fiji, etc., é a mesma que produziu o crescimento 
maciço dos países-membros da ONU que, apenas 51 em 1945, che­
gam agora a 135, com a recente incorporação das duas Alemanhas. 
Os países que não estão formalmente alinhados com as superpo­
tências tratam, das mais variadas formas, de conjugar seu poder 
disperso, seja através de negociações no campo do comércio e do 
desenvolvimento dentro da UNCTAD, seja das conferências dos 
países não-alinhados. 9 

Cabe, finalmente, salientar que a aceleração da história e esta 
redução relativa do tamanho do mundo em função por um lado, 

7 Godoy, Horácio H. La administración pública, las empresas transna­
cionales y el Grupo Andino. Bogotá. EscueIa Superior de Administración 
Pública, 1973. p. 19-46. United Nations, Multinational corporations and 
world development. New York, 1973. SepúIveda, César. Las llamadas em­
presas multinacionales. Méx:co, D. F., 1973. Knickerbocker, Frederick T. 
OZigopolistic reaction and multinational enterprise. Boston, Graduate 
School of Business Administration, Harvard University, 1973. Robock, 
Stefan H. & Simmonds, Kenneth. International business and multina­
tional enterprise. minois, Richard D. Irwin, Inc., 1973. Viloria, Enrique. 
Empresa multinacional. Integración latinoamericana. Administración pú­
blica. Caracas, Comisión de Administrac:ón Pública, sep. 1973. Bureau 01 
International Commerce. The multinational corporation. studies on U. S. 
foreign investment. U. S. Department of Commerce, Mar. 1972. v. 1. Tu­
gendhat, Chrjstopher. The multinationals, Middlesex. Penguin Books, 
1971; Vernon. Raymond. Sovereingty at bay.' the multinational spread of 
U. S. enterprises. New York, London, Basic Books, Inc., 1971. 
I BIair, Patricia Wohlgemuth. The ministate dilemma. New York, Car­
negie Endowment for International Peace, 1968. 
, Para a UNCTAD III ver: Boletim Económico de América Latina. Na­
ções Unidas, v. 17 n. 1, primer semestre de 1972. Para as Conferências 
dos Países Não-Alinhados ver: Documentos de las' conferencias y reunio­
nes de los países no alineados, 1961-1973. Secretaria de Informaciones deI 
Consejo Ejecutivo Federal, Belgrado, 1973. 
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da velocidade e do alcance dos meios modernos de comunicação e 
transporte, e por outro, do processo de estruturação do poder mun­
dial contemporâneo, com o duplo movimento de concentração­
dispersão-novas formas de concentração - são acompanhadas 
por outros problemas de vital importância para o gênero huma­
no: a explosão demográfica e os problemas dela decorrentes, como 
alimentação, educação, habitação e emprego, característicos do 
mundo subdesenvolvido; 10 a contaminação do ambiente; II a es­
cassez de recursos naturais 12 e os perigos de uma conflagração 
nuclear que poderia aniquilar a raça humana. 13 

2 . 3 As grandes indagações do futuro 

Neste contexto trataremos de analisar o conteúdo e o significado 
dos acordos firmados entre os Estados Unidos da América do Norte 
e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, em Moscou (1972) 
e em Washington (1973). 

Aproveitando uma velha idéia do Apóstolo São Paulo, devemos 
analisar o kayrós, () tempo histórico "prenhe de possibilidades", 
descrito por Xavier Zubiri 14 com tanta agudeza, que oferece à 
nossa geração um campo quase infinito para a açiio, começando 
pela própria natureza humana, até a construção de novos elemen­
tos materiais; a descoberta de novas fontes energéticas e a exten­
são das fronteiras do espaço humano, até lugares situados fora do 
planeta Terra. 15 As missões Apolo à Lua; o Skylab e a "expedição" 
ao Planeta Júpiter são alguns exemplos do que se expressa no 
texto. 

Que atitude teremos que assumir frente ao kayrós de nossa ge­
ração? Como adaptar nossos pensamentos, nossa maneira de sen-

10 Prebisch, Raúl. Transformación y desarrollo: la gran turea de la Amé­
rica Latina. México, BID, FCE, 1970: CEPAL, Nueva York. EI cambio so­
cial y la política de dE'sarrollo social en América Latina. J'.-aciones Un'das, 
1969; Millikan, Max F. ['na estrategia para el desarrollo. Centro de Infor­
mación Económica y Social de las Nac:ones Unidas. Nueva York, Nacio­
nes Unidas, 1970. 
II Helfrich, Harold Vi. ed. Agenda for survit'al the environmental crisis. 
Yale University Press, !\ew Haven, London, 1970: de BelL Garret ed. The 
Environmental Handbook. Ballantine Books, New York. 19'70. 
12 Meadows, Donella H. et aliL The limits to gro1Oth. New York, Univer­
se Books, 1972. 
13 Kahn, Herman. 07; thermonuclear 1Oar. New Jersey, Princeton, 1960. 
11 Zubiri, Xavier. Nat'1raleza, Historia, Dias. Madrid, 1944. Para uma re­
ferência geral à obra de Zubiri, ver: Hirschberger, Johannes. Historia de 
la filosofia. Barcelona, Biblioteca Herder, 1970. v. 2, p. 513-5. 
15 Miles, Edgar. International administration of space exploration and 
exploitation. The Soci5.1 Science Foundation and Graduate School of 1n­
ternational Studies, Monograph Series in World Affairs, University of 
Denver, v. 8, n. 4. Denver, Colora do, 1970. 
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til' e nossos critérios de avaliação para uma melhor compreensão 
das circunstâncias históricas e mundiais que nos cercam? Pode­
remos evitar que continuemos olhando nosso presente através de 
um "espelho retrovisor" e que pretendamos alcançar o futuro "re­
trocedendo", segundo as expressões de MacLuhan. 16 Como avaliar 
o significado e o alcance dos Acordos de Moscou e Washington, 
segundo os parâmetros dos países subdesenvolvidos? Significam 
a "interrupção" e o relaxamento das tensões entre as superpotên­
cias, que torna desnecessária uma política especial para os países 
não-alinhados, ou a "pausa" serve para reforçar o status quo in­
ternacional - um mundo de duas superpotências e três grandes 
potências com o que resta - mais de 1/30 de países fracos - e, em 
conseqüência, tornar ainda mais imperativa a necessidade de uma 
política coordenada do Terceiro Mundo? 17 

3. A estratificação em termos do poder mundial 

3.1 O poder nuclear 

As armas estratégicas de natureza ofensiva ou as forças estraté­
gicas nucleares estão representadas por três sistemas diferentes: 
os foguetes balísticos intercontinentais, lançados de terra, ou os 
ICEMs; os foguetes balísticos lançados do mar, ou os SLEMs, e os 
bombardeiros estratégicos. Há também os chamados sistemas es­
tratégicos defensivos formados pelos antifoguetes balísticos, ou 
AEMs, que se complementam com os sistemas de alarme por sa­
télites equipados com sensores infravermelhos, destinados a de­
tectar as ogivas nucleares dos ICEM e informar ao sistema anti­
foguetes balísticos. Há outros sistemas estratégicos defensivos em 
pleno desenvolvimento, que poderiam ser utilizados contra os ata­
ques de ICEM e de bombardeiros estratégicos. 18 

16 McLuhan, Marshall, et alii. The medium massage, p. 75. 
17 Welcome to the third World. Time, p. 7.A, Sep. 17, 1973. 
1~ stockolm International peace Research Institut (SIPRIl. World arma­
ments and disarmaments. SIPRO Yearbook, 1972 (Parte I Strategic Nuclear 
Forces and SALTl , p. 1-49. Stockolm, Sweden. 1972. Ver ainda para o antece­
dentes do strategic Arms Limitation Talks (SALTI. Convers8c'ones sobre 
limitación de armamentos estratégicos. p. 38-64. SIPRI Yearbook, 1969-70. 
Hassner, Pierre. SALT ou le triomphe de l'arms controI. Révue Française 
de Science Politique, Presses Universitaires de France, v. 23 n. 4, p. 779-
89, aout, 1973. Derriennic, Jean Pierre. Les SALT et l'équilibre nucléaire. 
loco cito p. 790-800. Toinet, Marie-France. Les États-Unis et les SALT ou 
comment désarmer sans désarmer. loco cito p. 801-20. L'Union Soviétique 
et les SALT. loco cito p. 821-42. Kelin, Jean. Les SALT et la securité en 
Europe. loco cito p. 843-58. Os armamentos estratégicos criaram uma nov;t 
terminologia: ICBM (Intercontinental BaH'stic Mic<:i!e~l - Mís~eis b"l­
lísticos intercontinentais: SLBM (Sea-Launched Ballistic Missilesl 
Mísseis balísticos de lancamento submarino: ABM (Anti-Ballistic Missiles) 
- Mísseis antibalísticos.

o 
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Além das armas nucleares estratégicas de caráter ofensivo e de­
fensivo, mede-se a capacidade do poder nuclear em função dos se­
guintes critérios: a) quantidade de material nuclear explosivo; b) 
precisão dos instrumentos que guiam as cabeças nucleares para 
que alcancem seu obJetivo, de acordo com o critério do "erro cir­
cular provável" (CEP-Circular Errar Prabable); e c) pelo número 
de ogivas nucleares que possam ser transportadas pelos diversos 
instrumentos ou armamentos estratégicos. 19 

De acordo com os indicadores mencionados, os Estados Unidos 
e a União Soviética representam quase 95~1c do poder estratégico 
nuclear no mundo E a estratificação internacional baseada no 
poder nuclear assumE a forma de 2-3-18-120, isto é: 2 superpotên­
cias nucleares; 3 pot,~ncias nucleares; 18 países que poderão dis­
por de armas estratégicas nos próximos 10 anos; 120 países sem 
poder nuclear. 

Transcrevemos, a seguir, um quadro com alguns dos dados 
disponíveis sobre a existência de armas estratégicas, que será com­
plementado com infOlmações sobre o número de cabeç'as ou ogivas 
nucleares armazenadas e o potencial nuclear medido em mega­
tons. 20 

Quadro 2 

Estimativa dos instrumentos para lançamento de armas nucleares * 

EUA URSS Grã-Bretanha 

ICBMs com MIRVs* * 150 1520 
sem MIRVs 904 

Polaris SLBMs MIRVs 544 400 
Poseidon SLBMs MIRVs 112 100 64 
Bombardeiros (B-52 e 
F-11ll 140 56 
de longo alcance 531 

• SIPRI yearbook, 19,2, p. 2. 

•• Multiple-individually-targetable-re-entrY-vehicle. 

19 SIPRI yearbook, p. 39-40, 1969-1970. 

França 

IRBM 9 

36--60 

China 

20 
Vários 

30 

20 Um megaton equival~ a um milhão de toneladas de TNT. Se for ar­
remessada uma bomba lluclear de um megaton em uma zona densamen­
te povoada, poderá an'q J;lar um milhão de habitantes. Um kiloton equi­
vale a 1000 toneladas dE TNT. 
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Com relação às cabeças ou ogivas nucleares (warheads) têm-se 
utilizado diferentes métodos para determinar a provável quanti­
dade acumulada pelas superpotências. Um deles consiste em di­
vidir a quantidade estimada de material combustível fissionável 
pela quantidade necessária à fabricação de uma ogiva nuclear de 
20 quilotons. Por esse método, os Estados Unidos dispunham, em 
1970, de cerca de 100000 ogivas das quais aproximadamente 7000 
estavam armazenadas na Europa Ocidental. A Rússia - segundo 
eálculos realizados por observadores da Europa Ocidental, já que 
há carência de informações de fonte soviética - possuía, em 1966, 
entre 6 000 a 10 000 ogivas nucleares. O poder da União Soviética 
quanto a ogivas nucleares sempre representou uma porcentagem 
relativamente baixa em confronto com o poder norte-americano, 
exceto em 1961, quando correspondia a 60% do total de ogivas 
nucleares em poder dos Estados Unidos. Para se ter uma idéia das 
diferenças entre as superpotências e as potências nucleares, deve­
mos lembrar que a Grã-Bretanha dispunha, em 1964, de cerca de 
1 500 ogivas nucleares e a França, de uma centena, não havendo 
informação precisa quanto à China, cujo potencial talvez fosse de 
algumas dezenas. 21 

Outro método para comparação do poder nuclear é a quantida­
de de explosivos nucleares, medidos em megatons (1 milhão de to­
neladas de TNT). O estoque mundial de explosivo nuclear é da 
ordem de 50 mil megatons, o que representa certa de 15 toneladas 
de TNT per capita da população mundial; a distribuição per capita 
aumenta para 60 toneladas de TNT se nos limitarmos à população 
dos países-membros da NATO e do Pacto de Varsóvia.22 Para que 
tenhamos uma idéia da capacidade total das armas estratégicas, 
devemos salientar que cada megaton lançado numa cidade popu­
losa mataria 1 milhão de seres humanos. 23 

O poder nuclear é uma das áreas de maior concentração entre 
as grandes potências e ilustra a tendência que mencionamos ante­
riormente com relação à acumulação do poder nas duas superpo­
tências que firmaram, em 1972 e 1973, os Acordos de Moscou e 
Washington, respectivamente. 

3.2 Outros indicadores da estratificação internacional 

A análise do produto interno bruto mundial para 1970 permite 
extrair algumas conclusões que podem ser úteis para uma melhor 
compreensão do significado dos acordos entre as duas superpotên-

21 SIPRI yearbook, p. 376-83, 1969-70. 
22 SIPRI yearbook, p. 381, 1969-70. 
23 Rathjens, George W. The future 01 the strategic arms race. Option3 
for the 1970's. New York, Carnegie Endowment for International Peace, 
1969. p. 44. 
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cias mundiais. O quadro seguinte dá idéia bastante realista da es­
tratificação internacional, comparando o produto interno bruto 
dos Estados Unidos e da União das Repúblicas Socialistas Sovié­
ticas com o produto bruto mundial e com as demais regiões do 
mundo. 21 

Quadro 3 

Produto interno bruto em 1970 

(Calculado em dólares correntes) 

Total Mundial 
Estados Unidos 
URSS 
Total das superpotê17cias 
Europa (13 países-mE'mbros da 
NATO) a 

Europa (6 países-membros do 
Pacto de Varsóvia) b 

Outros países europeus e 

Total da Europa 
Asia (31 países do Oriente 
Próximo, do Extremo Oriente 
e da Asia do Sul) d 

América Latina (23 países) e 

Africa (34 países) f 

Oceânia (2 países) g 

Total do Terceiro Mundo 

974100000000 
497 000 000 000 

660 100 000 000 

148600000000 
133 800 000 000 

482621000000 
142 107 000 000 
57 907 000 000 
38 320 000 000 

3 184 555 000 000 

1 471100 000 000 

942 500 000 000 

720 955 000 000 

B Excluídos os Estados Unidos da América do Norte e o Canadá. O Pro­
duto Interno Bruto do Canadá é de USS 84700000000. 
b Excluindo-se a Uniüo Soviética. O PIB mais elevado corresponde à 
República Democrática Alemã com USS 32300000000. 
e Albânia, Áustria, Fin:ândia. Irlanda. Espanha, Suécia. Suí<;a e Iugoslávia. 
d Inclusive a China (República Popular) , com o PIB de US~ 120000000000 
e o Japão, PIB de US5 197 180 000 000. 
e Incluindo-se a Guiana. Jamaica e Trinidad-Tobago. O Brasil (PIB de 
USS 35440000000) e México (PIB de USS 33000000000) representam os 
índices mais elevados. 
f Inclusive a África do Sul com PIB de USS 16690000000. 
g Austrália e Nova Zelândia. O PIB da Austrália chega a USS 32 990000000. 

24 United States Arms Control and Disarmament Agency (ACDA). Bu­
reau of Economic Affa:rs. World military expenditures 1971. Washington, 
D. C., p. 22-5. 1972. 
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Observando-se o quadro anterior, podemos extrair as seguintes 
conclusões: 

1. o PIB dos Estados Unidos da América do Norte é quase duas 
vezes o da União Soviética; 

2. a soma do produto interno bruto dos Estados Unidos com o da 
União Soviética representa mais de 45~ó do PIB mundial; 

3. as duas superpotências têm um PIB conjunto duas vezes 
maior que a soma dos PIBs de todos os países da Ásia, África, Amé­
rica Latina e Oceânia; 

4. a América Latina representa, em termos de produto interno 
bruto, apenas lOS; da soma dos produtos dos Estados Unidos e da 
União Soviética; 

5. o produto interno bruto dos Estados Unidos é superior à soma 
dos PIBs de todos os países da Europa (Ocidental e Oriental); 

6. o produto interno bruto da União Soviética é superior ao PIB 
de todos os países da Ásia, mesmo incluindo-se a República Popu­
lar da China e o Japão; 

7. o PIB da União Soviética é duas vezes maior que a soma dos 
da América Latina, África e Oceânia; 

8. a soma dos PIBs das cinco grandes potências situadas abaixo 
das duas grandes potências, em ordem decrescente, é inferior ao 
PIB dos Estados Unidos da América do Norte, conforme demons­
tra o quadro que se segue: 

Japão 

Quadro 4 

Produto interno bruto em 1970 
(Calculado em dólares correntes) 

República Federal da Alemanha 
França 
Grã-Bretanha 
República Popular da China 

To t a I 

197 180 000 000 
186 300 000 000 
147500000000 
121 000 000 000 
120 000 000 000 

771 980 000 000 

9. o produto interno bruto da União Soviética é superior à soma 
dos PIBs do Japão, República Popular da China e França e tam­
bém superior à soma dos PIBs da República Federal da Alemanha, 
Grã-Bretanha e França; 
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10. a estratificação internacional de acordo com o produto in­
terno bruto pode ser representada da seguinte forma: 

Dos 126 países cujo produto interno bruto foi registrado no es­
tudo citado anteriormente, 90 países, ou seja, 71 % do total dos 
estudados apresentam um produto interno bruto inferior a 10000 
milhões de dólares. 

Quadro 5 

Estratificação i'Lternacional pelo produto interno bruto 

(CalcUlado em dólares de 1970) 

PIB em bilhões de dólares N9 de países 

+ de 900000 1 

+ de 400000 1 

+ de 100000 e ele 200000 5 

+ de 50000 e de 100000 3 

+ de 20000 e ele 50000 14 

+ de 10000 e ele 20000 1 

+ de 1000 e àe 10000 47 

+ de 1000 43 

Total 125 

Complementa esta visão da estratificação do poder o estudo das 
grandes empresas transnacionais (corporações multinacionais), 
cujas vendas brutas anuais são muitas vezes superiores ao produto 
interno bruto de mu~tos dos estados juridicamente independentes. 
Nos Estados Unidos da América do Norte, por exemplo, têm-se re­
gistro de 140 empresas transnacionais cujas vendas a.nuais brutas 
superam um bilhão de dólares. 25 

Um quadro semelhante ao anterior, com relação às empresas 
multinacionais dedicadas à indústria, apresenta os seguintes re­
sultados: 

25 The Fortune directory of the 500 largest industrial corporations. For­
tune, p. 220-47, May, 1~73. 
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Quadro 6 

Venda bruta anual de empresas multinacionais no setor industrial 
(Calculado em dólares de 1970) 

Venda anual bruta em 
milhões de dólares 

+ de 30000 
+ de 20000 
+ de 3000 e 
+ de 1000 e 

Total 

de 20000 
de 3000 

N9 de transnacionais 

1 
2 

27 
110 

140 

o total das vendas anuais brutas das 140 empresas transnacio­
nais que compõem o "Clube do Bilhão" chega a cerca de 380000 
milhões de dólares, o que representa uma quantia superior ao PIB 
de todos os países do mundo, exceto dos Estados Unidos da Amé­
rica do Norte e da União Soviética. 

Em uma classificação dos países e das grandes empresas, em 
função do PIB e das vendas brutas anuais, a General Motors apa­
rece no 239 lugar, imediatamente após a República Argentina. Este 
estudo foi feito com base nos dados correspondentes a 1970. 26 Em 
1972, a General Motors ultrapassou a Argentina na comparação e 
alcançou o Brasil, quando chegou aos 30435231 000 dólares em 
suas vendas anuais brutas. 27 Esta cifra é, também, superior à soma 
do PIB dos seis países integrantes do Grupo Andino. 

Referências às empresas transnacionais foram incluídas nesta 
parte do trabalho, não apenas por serem aspectos essenciais da 
estruturação do poder mundial contemporâneo, mas porque os 
acordos comerciais celebrados entre a União Soviética e os Esta­
dos Unidos da América do Norte regulam e estimulam o estabeleci­
mento dessas empresas na União Soviética, fortalecendo, assim, o 
processo de concentração do poder mundial. 28 

Para concluir, transcrevemos algumas informações comparati­
vas, de caráter militar e econômico, sobre os 10 países que se loca­
lizam na escala superior da estratificação internacional. 29 

26 Brown, Lester R. The multinationals and the nation-state, VISTA, 
p. 16 e 50·4, June, 1973. 
TT Ver nota nQ 25. 
28 Godoy. Horácio H. La administración pública, las empresas transna­
cionales y el Grupú Anazno. Bogotá, ESAP, 1973 e multinational Corpora­
tions and world development, New York. 1973. 
29 United states Arms Control and Disarmament Agency (ACDA). op. 
cito p. 50. 
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Quadro 7 

Classificação dos 10 países em função do poder Econômico e Militar 

Poderio econômico Poderio Militar 

l'IJj H,l:udu PI haUl Li.lll Le Despesas mllltares l"orças annadas 
(bllhões USS) (US$) (bilhões USS) (p/mil homens) 

EUA 974,1 * 4758 77,80 3066 

URSS 497,0 * 2047 65,00 3535 
Japão 197,1 1907 1,50 250 
República Federal da Alemanha 186,3 3006 6,20 484 

França 147,5 * 2872 6,00 506 
Grã-Bretanha 121,0 * 2168 5,90 390 

República Popular da China 120,0 145 10,00 3100 
Itália 93,2 1713 2,50 413 
Canadá 84,7 3651 1,90 

índia 52,9 96 1,80 1200 

" Estes quatro poÍsps mantêm contingentes e bases militares em outros países do mundo, o que produz grande 
efeito no planejamento estratégico e no equilíbrio militar mundial. Ver SIPRI Yearbook, 1972, p. 240/75. 



3 . 3 As altas partes contratantes 

Torna-se impossível avaliar o significado dos Acordos de Moscou e 
de Washington sem se ter uma idéia clara do potencial de cada 
uma das partes contra tan tes. 

Na história da humanidade esta é a primeira vez em que co­
existem dois superpoderes, dotados de capacidade de extermínio 
total e de realizar as proezas mais extraordinárias em matéria de 
exploração espacial. É a primeira vez que estas duas superpotên­
cias chegam a acordos cuja importância consideramos decisiva 
para o futuro da humanidade. Não foi em vão que superpotências 
responsáveis por 45/c do produto mundial, 957c do poder nuclear e 
outro tanto do poder espacial colaboraram para este histórico 
passo. 

Nikolai V. Podgorny, Presidente do Presidium do Soviete Supre­
mo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, disse em Mos­
cou, durante as cerimônias que antecederam as negociações entre 
seu país e os Estados Unidos que "os resultados das conversações 
determinarão, por muitas razões, as futuras relações entre os Es­
tados Unidos da América do Norte e a União das Repúblicas So­
cialistas Soviéticas. Seus resultados, evidentemente, afetarão, de 
algum modo, o futuro desenvolvimento da situação internacional, 
ou orientando-a no sentido de paz mais duradoura e de maior es­
perança universal, ou em direção a uma tensão maior". 

O Presidente Nixon, por sua vez, disse, ao início das negociações 
em Moscou: "Reunimo-nos para inaugurar uma nova era nas re­
lações de nossas grandes e poderosas nações. Nunca duas nações 
tiveram tão grandes compromissos nem tiveram metas mais eleva­
das. Sejal.10s dignos das esperanças do povo soviético, norte-ame­
ricano e de todos os povos da Terra, ao trabalhar juntos pela 
meta da paz mundiaL" 30 

Que tipo de relações internacionais entre as duas superpotên­
cias revelam os Acordos de Moscou e de Washington? Qual o signi­
ficado desses acordos para os Estados Unidos, para a União Sovié­
tica e para os demais países do mundo? Serão tais tratados o co­
meço de uma nova era na história das relações internacionais e da 
política mundial? Ou constituiriam eles um meio para assegurar o 
status quo de países dominantes e países dominados? Estender­
se-ão pelo mundo subdesenvolvido os benefícios das políticas que 
inspiram tais acordos entre as superpotências? 

Trataremos, a seguir de responder a estas indagações. 

30 Servicio de Información de los Estados Unidos. El Presidente Nixon 
en MOscú. 22/30 maio 1972. p. 1-3. Resumo das declarações e os principais 
acordos assinados durante a visita do Presidente Nixon à União Soviética. 
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4. O conteúdo dos acordos entre os Estados Unidos da América 
do Norte e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

4.1 Os Acordos de Moscou (1972) 

Entre 22 e 30 de maio o Presidente dos Estados Unidos da América 
do Norte, Richard Nixon, realizou uma histórica visita à União So­
viética, durante a qual foram assinados seis convÉmios bilaterais 
sobre: 1. proteção do ambiente; 2. ciência médica e saúde; 3. coo­
peração espacial; 4. ciência técnica; 5. prevenção de incidentes 
marítimos; 6. relações comerciais. Foram firmados, além disso, 
o tratado sobre a limitação dos armamentos estratégicos e um 
acordo provisório, e foram ainda definidos os Princípios Básicos 
das Relacões entre os Estados Unidos da América do Norte e a 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 31 

O quadro da página seguinte tenta resumir os aspectos mais 
importantes dos acordos mencionados. 

4.2 Os Princípios Básicos das Relações entre os Estados Unidos 
da América do Norte e a União das Repúblicas Socialistas Sovié­
ticas (Moscou, 1972) 

Um dos documente s mais interessantes assinados na reumao de 
Moscou é o que se refere aos "princípios básicos" que orientarão 
as relações entre os Estados Unidos e a União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas. 

Estes princípios têm como propósito fundamental "fazer todo 
o esforço para elimmar a ameaça de guerra e criar condições que 
propiciem a redução das tensões mundiais e o fortalecimento da 
segurança universal e da cooperação internacional'"'. 

Os doze princípios podem ser resumidos em seis tópicos ou áreas 
principais: Um princípio geral que resulta do reconhecimento ex­
plícito das novas exigências impostas pela era nuclear: "na era 
nuclear não há outras alternativas (para os Estados Unidos e a 
União Soviética) senão conduzir suas relações mútuas com base 
na coexistência pacífica". Afirma, peremptoriamente, que "as di­
ferenças de ideologia e de sistemas sociais existentes entre os Es­
tados Unidos e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas não 
constituem obstáculo à ajuda bilateral através de relações nor­
mais baseadas nos princípios de soberania, iguald~.de, não inter-

31 Para elaboração cesta parte do trabalho foram consultadas as do­
cumentações oficiais elas reuniões publicadas pelo Serviço de Informação 
dos Estados Unidos, pelo Editorial da Agência de Notícias ~óvosti, de Mos­
cou: a publicação ciü,da na nota 30: e a publicação da Agência Nóvosti 
URSS: EI programa ce paz en acción. O autor agradece às embaixadas 
dos Estados Unidos e da União Soviética na Colômbia por lhe terem ce­
dido essa valiosa documentação. 
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UM LIVRO SOBRE ARTE QUE É EM SI MESMO 
UMA OBRA DE ARTE 

Editado pela Unesco, Les arts et la vie - place et rôle des arts 

dans la société tem como autores Herbert Read, Kamaladevi 

Chattopadhyay, Pier Lugi Nervi, Basilio Uribe, Richar Buckmins­

ter Fuller, André Maurois, William W. Melnitz, Grigory Kozint­

sev, Yehudi Menuhin, algumas das autoridades mais respeita­

das do mundo contemporâneo em assuntos artísticos. Eles 

dnalisam nessas páginas os domínios da arte que lhes são mais 

lamiliares e mostram, por meio do texto e da imagem, como 

..1 arte sob suas diversas formas e em suas diversas manifesta­

ções simboliza o espírito do homem e ajuda-o a atingir seus 

objetivos. Descreve-se, também, de maneira facilmente inteligí­

vel, as múltiplas funções da arte, levando-se em conta, para ex­

plicá-Ias, diferentes disciplinas, profissões, tradições e formas 

estéticas que se sucederam ao longo da História. 

Paralelamente às formas consagradas, estudaram-se formas e 

domínios da arte que são relativamente menos conhecidos e 

compreendidos, como o desenho industrial e as novas produ­

ções artísticas dos meios de informação, a fim de saber em que 

enriquecem a vida cotidiana de todos os homens. 

Graficamente belíssimo, contando com inúmeras ilustrações co­

loridas, o livro se constitui em verdadeira obra de arte em si 

mesmo. 

À venda nas livrarias da Fundação Getulio Vargas, 

representante da Unesco no Brasil. 



Arcas 

I. Pro teção 
du lllCio 

I!. Ciência 
lnédica c 
saúde 

lU. Coopera­
ção espacial 

IV. Ciência c 
técnica 

V. Prevencão 
de Inciden t"s 
marítimos 

Quadro 8 

Os Acordos de Moscou (1972) 

Objetivos 

I"()nH~ll tal' (,oopC'l'açào EUA-URSS. 
Enl'ontrar soluções para evitar CQll­

talllinaçào da a ttnosfcra, da. úg-ua.. 
'h :)!·"~!'.!(,·:t:) :t:',!';('(;!a, du !lll'io ~:!' 

hnl1o, do milr; ('01hf'(l;it'lldas biolú­
gicas e genéticas; clinla; predição 
de terremotos; sistemas ecológicos 
do Ártico c do An túrtico. 

Lllta. ('ontra as cllfcrInidadcs mais 
diftllldida~ c graves. 

Descn vaI ver a cooperação em: me­
teorologia espacial; ambiente natu­
ral; exploração espacial da Terra. 
da Lua. e dos planetas; biolo,;ia e 
rncdicina espaciais; cooperação cn ... 
1re a NASA e a Academia de Ciên­
cias de Moscou. 

Criar grandes oportullidades para 
cOlnbinação de esforços de cientis­
tas e ctipecinlistas 

Garan til' a se~urança de suas for­
ças armadas em alto-mar c a se­
,;urança de vôo de seus aviões mili­
tares no céu de alto-mar. 

Atividades 

IlltCJ'CÚInbio científico de informa­
ções e docunlelltação, exct;ução de 
prograInas e projetos conjuntos íle 
;,:("!,,":a., b;"l:,;,"a:..; l <llJ::\"ada.>, 

In tel'cãrnbio deu ti fico. 
ProgrRInas coordenados de pcsqui­
~ a deu tífica. 
Apoio à OMS 

Realização de encon tros e acopla­
mentos de naves tripuladas e esta­
çôes espaciais dos dois países; pri­
meiro vôo experimental combinado 
para 1975. Resolução de problemas 
de direito internacional. relativos 
à exploração e utilização do es­
paço siderai com fins pacíficos. 

Estabelecimento de contatos c acor­
dos eu tre empresas norte-america­
nas e soviéticas. Pesquisa, desen­
voivimellto e experiências COll­
juntas. 

Permanecer à distância para evitar 
risco de colisão. Reo;ulamentação 
de manobras; proibição de simulB­
ção de ataques; intercâmbio de 
informações. Uso de sinais conven­
cionais. 

Mecanistnos 

Comitê conjunto 
para cooperação na 
área de proteção ao 
!uc!u. 

C o m i tê conjunto 
para coopcração no 
setor saúde. 

Intercãmbio de cien­
tistas. Informação e 
documentação. Exe­
cução cie progralnas 
conjuntos. 

Comissão conjunta 
para a cooperação 
técnico-cien tíflca. 

Comitê especial. 

Prazos 

5 allOS prol'l'o­
~áveis 

5 anos prorro­
gúveis 

5 anos prorro­
gáveis ou mo­
dificáveis atra­
vés de acor­
do entre as 
partes 

5 anos prorro­
gáveis median­
te acordo cn,­
tre as partes. 

3 anos prorro­
gnvels. 



Arcas 

VI. Comissão 
COIllCl'cial nor­
te-americano­
soviética 

VII Limitação 
de fOl'nlas es­
tratégicas 
(tratado) 

VIII. Limita­
ção de armas 
ofensivas es­
tratégicas 
(acordo provi­
sório) 

Objetivos 

Negociar convênio comercial total 
que inclui a clúusula da na~ão 
nUlis favor{'('ida; lllcdidas para dis­
ponibilidade reciproca de créditos 
govcrnRln{'ll ta.is. Sistemas que fo­
rncntcrn o comércio reciproco; con­
vênio sobre arbitragem. 

Limitar "istemas de projéteis an­
tibalisticos (ABM). 

Níio iniciar a. construção de no­
vas bases terrestres para lança­
men to de proj eteis balisticos in ter­
l"ontinentais ICBM. 

Atividades 

PartiCipação soviético-norte-ameri 
cana no desenvolvimento das ri­
que"",s, produtos industrilaJi",ados 
e venda de matérias-primas. Ses­
SÕ('S, ai ternadas en tre Moscou e 
Washington, desde julho de 1972. 

Autorização para uso de 100 lança­
dores ABM e 100 projéteis inter­
ceptores ABM dentro de um raio 
de 150km da capital nacional; 
além disso, 100 projéteis intercep­
tores ABM; dois grandes radares 
ABM e não mais de 18 de menor 
potência que os anteriores, dentro 
de uma área de lançamento e com 
sllos lançadores de ICBM. Os ABM 
que venham a exceder tal quanti­
dade serão desarmados ou des­
t·'qídos. 
Meios técnicos de verificação. 

Meios técnicos de verificação. Li­
mitação de lançadores de projéteis 
balísticos cln submarinos e de sub­
marinos (protocolo ao acordo pro­
visório) . 

Mecanismos 

Comissão 
eonjull ta 

comercial 

Comissão consultiva 
permanente. Sujeitos 
a ratificação, segun­
do procedime n t () s 
consti tucionais. 

Comissão consultiva 
permanente (estabe­
lecida pelo tratado) 

Prazo 

Sem prazo 

Ilimitado 

5 anos 



venção em assuntos internos e benefício mútuo" (primeiro prin­
cípio) . 

Princípios que se referem à paz mundial, entendida como a au­
sência de confrontações militares e prevenção da guerra nuclear. 
O segundo e t€rcei!'o princípios se referem a estes temas, men­
cionando expressamente a responsabilidade conjunta das super­
potências para com os demais países-membros permanentes do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas. 

Neste mesmo tópico, o sexto princípio trata da limitação de 
armamentos, a começar pelas armas estratégicas até o desarma­
mento geral e total e, especialmente, o "estabelecimento de um 
sistema efetivo de s~gurança internacional de acordo com os pro­
pósitos e os princípIos das Nações Unidas". 

Princípios que se referem às bases jurídicas e institucionais. O 
quarto princípio diz que os Estados Unidos e a União das Repú­
blicas Socialistas Soyiéticas "pretendeI!1 ampliar a base jurídica 
de suas relações mútuas" e o décimo princípio refere-se à neces­
sidade de assentar seus vínculos e acordos de cooperação "sobre 
bases firmes e duradouras", para o que se propõe a criação de 
"comissões ou outros colegiados mistos". Para fortalecer as ins­
tituições jurídicas ~ o funcionamento das comissões mistas, o 
quinto princípio estimula o intercâmbio de idéias em todos os 
níveis. 

Princípios que regulam as relações econômicas e comerciais. As 
relações econômicas e comerciais são consideradas como "impor­
tantes e necessárias" para o fortalecimento do relacionamento bi­
lateral. Por esse motivo, será fomentada e facilitada a "coopera­
ção entre as principais organizações e empresas, dos dois países, 
através de assinatura de convênios e contratos adequados, inclu­
sive de longa duração". 

O sétimo princípio confirma o que foi regulamentado através 
do Acordo de Cooperação nos Campos da Ciência e da Técnica, que 
acabava de ser assinado por ocasião das reuniões de Moscou. O 
artigo 3, letra t, diz, textualmente: "prestação pelas partes de 
ajuda apropriada para o estabelecimento de contatos e acordos 
entre empresas nor!:e-americanas e soviéticas onde exista um in­
teresse comum"; e o artigo 4 dispõe que, de conformidade com os 
objetivos estabelecicos no Convênio de Cooperação em Ciência e 
Tecnologia, as part t3s "fortalecerão e facilitarão o estabelecimen­
to e o desenvolvimento de contatos e de cooperação diretos entre 
órgãos, organizações e e1npresas de ambos os países ... assim como 
a conc~usão dos accrdos correspondentes, de execução de ativida­
des particulares de'-1tro do presente convênio". Esta é a versão 
norte-americana. Na versão russa este parágrafo a]Jresenta-se da 
seguinte forma: "assim como a conclusão dos correspondentes 
acordos de trabalho para atividades conjuntas a serem realizadas 
dentro do presente convênio". Por que estas diferenças concei-
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tuais? Trata-se de simples erro de tradução? Ou seria diferença 
de ênfase no que, para os Estados Unidos, são atividades parti­
culares, isto é, suas empresas privadas, enquanto que para a União 
Soviética são apenas atividades conjuntas entre suas "organiza­
ções e agências" e as empresas norte-americanas? O parágrafo 
29 do art. 49 do Convênio de Cooperação em Ciências e Tecnolo­
gia dispõe que "os acordos entre agências, organizações e empre­
sas serão concluídos de acordo com as leis de ambas as nações". 
Foi aí introduzida com mais clareza a noção de empresa (empre­
sa privada norte-americana), que é sinônimo de firma. Cada or­
ganização, agência ou empresa que participe do acordo de exe­
cução conjunta custeará os gastos de sua participação e de seu 
pessoal, a não ser que outra orientação seja estabelecida nos acor­
dos (artigo 59). 

Uma Comissão Mista Norte-americano-Soviética para a Coope­
ração Científica e Tecnológica terá a seu cargo a consideração 
das propostas para o desenvolvimento da cooperação "em terre­
nos específicos"; a preparação de sugestões e recomendações per­
tinentes às duas partes; a determinação e a aprovação das medi­
das e programas para a execução do presente convênio; e "a de­
signação, como é de praxe das agências, organizações ou empresas 
responsáveis pelo desempenho de atividades de cooperação, com 
o objetivo de garantir a execução adequada". O cumprimento 
deste convênio é garantido através do Escritório de Ciência e Tec­
nologia do Departamento Executivo da Presidência dos Estados 
Unidos e do Comitê Estatal do Conselho Soviético de Ministros 
para a Ciência e a Tecnologia da União das Repúblicas Socialis­
tas Soviéticas (art. 79 , n9 3). 

Achamos conveniente transcrever com mais detalhes as dispo­
sicões do Convênio de Cooperação em Ciência e Tecnologia por­
que é o documento no qual são regulamentadas, com maior cla­
reza, as relações entre as "organizações e agências" da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas e as firmas ou empresas priva­
~as norte-americanas. É interessante destacar que o caminho pelo 
qual se regulamentam essas importantes relações entre as duas 
superpotências é o da cooperação técnico-científica, isto é, o da 
transferência da tecnologia a fim de aplicá-la aos mais diversos 
setores de atividade ou "terrenos específicos", conforme o art. 
79 , n9 2. 

Princípios que se referem à ciência, à tecnologia e à cultura. O 
oitavo princípio considera "oportuno e conveniente" estimular os 
contatos e a cooperação mútua nos campos da ciência e da tec­
nologia dizendo, com certa ingenuidade. que "quando for ade­
quado, os Estados Unidos e a União das Repúblicas Socialistas So­
viéticas concluirão convênios apropriados sobre cooperação con­
creta nestas áreas". Este parágrafo é surpreendente por dois 
motivos: em primeiro lugar, pela debilidade de suas expressões 
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em um setor de atividade que parece ser de importância primor­
dial na era nuclear. Considera o estímulo à cooperação mútua 
nesse setor apenas "oportuno e conveniente". Os princípios que 
se referem ao setor econômico e comercial consideram-no "im­
portante e necessário". 

Em segundo lugar, é surpreendente que se diga que "os convê­
nios de cooperação eoncreta nessas áreas serão assinados quando 
for oportuno", deixando de considerar o detalhado Convênio de 
Cooperação no Campo da Ciência e da Tecnologia, assinado cin­
co dias antes do estabelecimento dos princípios básieos. Este fato 
valida a interpretação do Convênio de Cooperação em Ciência e 
Tecnologia como um convênio orientado principalmente à regu­
lamentação das relações "organizações e agências" oficiais sovié­
ticas com as firmas ou empresas privadas norte-ar.:lericanas, no 
campo da transjerel1cia ou comercialização da tecnologia. 

O contexto mundial dos acordos está contemplado nos princí­
pios 11 e 12, ambos de importância extraordinária como instru­
mentos de análise da realidade mundial contemporânea. O 119 
princípio diz: "Os Estados Unidos e a União das Repúblicas So­
cialistas Soviéticas não chamam a si nenhum tipo de direito ou 
vantagem especial nos assuntos mundiais, nem reconhecerão as 
pretensões de qualquer outro país a tais vantagens ou direitos. 
Ambos reconhecem a igualdade soberana de todas as nações. O 
desenvolvimento das relações entre os Estados Unidos e a União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas não é dirigido contra outros 
países ou seus interesses". 

Este princípio apresenta três aspectos principais: a) a mani­
festação oficial dos Estados Unidos e das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas de que não reclamam qualquer direito ou vantagem 
em assuntos mundiais; b) a afirmação de que não reconhece­
rão as pretensões que outros países tenham nesse sentido; c) a 
declaração formal de que a política de relações entre os Estados 
Unidos e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas não se di­
rige contra terceiros países ou seus interesses. 

Os aspectos mencionados nas letras a e b são uma redundân­
cia dos princípios do direito internacional e da Carta das Nações 
Unidas (que não foi considerada), ou uma maneira muito elemen­
tar de acalmar as preocupações dos 140 "terceiros países" com 
relação aos acordos das duas superpotências. Quanto à declara­
ção sobre o sentido da política de relações entre os Estados Uni­
dos e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas -- afirmando 
que não é dirigida contra terceiros países - aparece como uma 
preocupação constante dos dirigentes soviéticos. No terceiro con­
siderando dos Princípios Básicos afirma-se que "o melhoramento 
das relações entre os dois países, assim como seu desenvolvimen­
to benéfico para ambos em campos como a economia, a ciência 
e a cultura, servirão para alcançar essas metas e contribuirão 
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para um melhor entendimento mútuo e para uma melhor coope­
ração de tipo comercial, sem prejudicar, de maneira alguma, os 
interesses dos terceiros países". 

A União das Repúblicas Socialistas Soviéticas foi terminante em 
suas expressões sobre o alcance dos acordos com relação a outros 
países. "A União Soviética acha possível e desejável o estabeleci­
mento de relações, não apenas boas mas amistosas, entre a URSS 
e os EUA, sempre que não sejam em detrimento de outras nações 
ou de outros povos" foram as palavras de Nikolai V. Podgorny, 
na abertura das reuniêes de Moscou. "De pouco serviriam as de­
cisões sobre as quais concordamos ou poderíamos concordar se 
estas se opusessem aos interesses legítimos de outras nações, in­
teresses quanto à sua segurança e independência. Não nos reuni­
mos com o Sr. Presidente dos Estados Unidos em uma mesa de 
conferências para decidir por outros povos e nações", disse Ale­
xei N. Kosygin, ao encerrar as reuniões de Moscou. 

Ainda que tenhamos que interpretar essas declarações em fun­
ção do comportamento efetivo das duas superpotências, não se 
pode duvidar da importância fundamental que sua declaração, 
quanto à defesa dos interesses dos demais países, tem para o es­
tabelecimento das bases de uma efetiva e mais ampla participa­
ção na construção da ordem mundial do século XXI. 

4.3 O Acordo Comercial entre a União das Repúblicas Socialis­
tas Soviéticas e os Estados Unidos, assinado em outubro de 1972 

Um dos acordos assinados em Moscou refere-se à necessidade de 
regulamentar as relações comerciais entre as superpotências. Em 
um comunicado conjunto de 26 de maio de 1972, os dirigentes 
soviéticos e norte-americanos concordaram em estabelecer uma 
Comissão Comercial Norte-americano-Soviética, que teria por ob­
jetivos, entre outros, negociar "um convênio comercial global que 
inclui o tratamento recíproco de nação mais favorecida" (NMF). 

Em outubro de 1972 as duas superpotências assinaram o Acor­
do Comercial, estabelecendo-se, assim, as bases para um intenso 
e variado intercâmbio entre os Estados Unidos e a União das Re­
públicas Socialistas Soviéticas. 

Como parte do acordo, a União das Repúblicas Socialistas So­
viéticas concordou em pagar aos Estados Unidos a dívida prove­
niente de empréstimos e arrendamentos da II Guerra Mundial no 
valor de 722 milhões de dólares. A forma de pagamento combi­
nada permitirá à União das Repúblicas Socialistas Soviéticas com­
pletar o pagamento de sua dívida no ano 2001. 32 

32 Time, p. 43, Oct. 10, 1972. 
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o acordo comercial estabelece a cláusula recíproca da Nação 
Mais Favorecida (NMF), que deverá ser aprovada pelo Congresso 
dos Estados Unidos. A aprovação dessa cláusula depende da re­
solução que o Senado norte-americano venha a tomar com rela­
ção à emenda, apresentada pelo Senador Jackson, no sentido de 
não incluir o benefício de nacão mais favorecida nas relacões co­
merciais com a União Soviética enquanto nesse país se mantiver 
o regime que proíbe a imigração de judeus. 33 

O acordo contempla, também, a concessão de créditos comer­
ciais e a construção de um edifício adequado para alojar os mem­
bros permanentes ou visitantes de grupos de comerciant€s, em 
Washington e Mosccu. 

Esse acordo comercial constitui a base para um plano de gran­
de expansão do comércio entre a União Soviética e os Estados 
Unidos que, atualmente, chega a apenas uns 200 milhões de dó­
lares. Segundo declarações de dirigentes soviéticos e norte-ame­
ricanos a idéia é fazer o intercâmbio atingir 2 ou 3 bilhões de dó­
lares, até o final da década. Leonid r. Brejnev chegou a falar que 
seriam atingidos os :~50 bilhões de dólares de intercàmbio comer­
cial nos próximos 20 anos. 3ô 

4.4 Os Acordos de Washington (1973) 

De 18 a 25 de junho de 1973 o Secretário-Geral do Comitê Cen­
tral do Partido Comunista da União Soviética, Leonid r. Brejnev, 
visitou os Estados Unidos e assinou diversos acordos com o Presi-

33 What's price the Jackson amendment. Time, p. 35-6, Oct. 1, 1973. Esta 
proposta do Senador Jackson conta também com o apoio de uma dJS fi­
guras mais controvertidas da União Soviética: o sábio físico nuclear An­
drei Sakharov, que sust·?nta que "há dezenas de milhares de cidadãos qUe 
desejam sair da União Soviética ... Sabem vocês que as prisões, os cam­
pos de concentração e )s sanatórios para doentes mentais estão repletos 
de pessoas que tentaram exercer esse direito legítjmo? Apelo ao Congresso 
dos Estados Unidos par:l que apóie a emend,a Jackson". Est.es são os ter­
mos de uma carta enviE da por Andrei Sakharov ao Congresso dos Estados 
Unidos. segundo a vers80 do Time. 
34 And now, Moscow's jollar diplomat. Time, p. 6-13, June 25, 1973. Afir­
ma o editorial do Time que possivelmente se trata de "uma era de disten­
são que evolui em dirEção a uma época de diplomacia comercialmente 
orientada pelo dólar e l:elo rublo". p. 6. "A soma de 250 bilhões de dólares 
parece pouco realista. Em 1972 o comércio entre os Estados Unidos e a 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas chegou a 642,1 milhões de 
dólares, mas se deveu principalmente às vendas de cereais dos Estados 
Unidos à União Soviética. Uma comissão do Congresso dos Estados Unidos 
calculou que o comércio soviético-norte-americano chegará a 5 bilhões de 
dólares anuais até o fim da década. Para dar uma idéia aproximada do 
valor relativo dessas est mativas. deve-se ter em mente que o comércio dos 
Estados Unidos com a Europa Ocidental foi a 30 bilhões em 1972 e com 
o Japão chegou a 14 bilhões", p. 10. 
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dente Richard Nixon sobre as seguintes matérias: 35 1. agricul­
tura; 2. pesquisa oceanográfica mundial; 3. transportes; 4. 
contatos, intercâmbio e colaboração entre URSS e os EUA; 5. tri­
butação; 6. energia atômica com fins pacíficos; 7. armamentos 
estratégicos ofensivos; 8. prevenção da guerra nuclear; 9. repre­
sentações comerciais da URSS em Washington e dos EUA em 
Moscou; 10. Câmara de Comércio Norte-americano-Soviético. 

Os Acordos de Washington constituem ampliação das áreas con­
sideradas pelos convênios de Moscou, ou introdução de novas 
áreas. Em todo caso, deve-se salientar que, um ano após as reu­
niões de Moscou, em maio de 1972, os líderes máximos das super­
potências voltam a reunir-se - desta vez em Washington - e ao 
assinar um conjunto de novos acordos ratificam o espírito de 
colaboração, de fortalecimento e expansão das relações entre os 
Estados Unidos e a União Soviética. Este espírito ficou claramen­
te expresso no Comunicado Conjunto Soviético-Norte-americano 
publicado quando do encerramento das reuniões de Washington. 
Nesse comunicado se reconhece que "o processo de reestrutura­
ção das relações soviético-norte-americanas... transcorre com 
êxito". 36 

As reuniões de Washington incluem dois acontecimentos espe­
cialmente significativos: a entrevista do Secretário-Geral, Leonid 
L Brejnev, com os membros da Comissão do Senado para Negó­
cios Exteriores, do Congresso dos Estados Unidos, no dia 19 de 
junho de 1973, e a entrevista com os representantes do setor em­
presarial norte-americano, em 22 de junho. No capítulo corres­
pondente às interpretações dos Acordos de Moscou e de Washing­
ton foram analisadas as manifestações do Secretário-Geral Leo­
nid L Brejnev. Basta registrar aqui o contato oficial do dirigente 
soviético com a Comissão de Relações Exteriores do Senado Ame­
ricano, um dos mais fortes centros de poder para a definição das 
relações exteriores dos Estados Unidos, especialmente importan­
te para a ratificação de alguns tratados da URSS e dos EUA como, 
por exemplo, o que se refere à limitação dos armamentos estraté­
gicos e à convenção sobre questões de tributação. 

A reunião dos representantes do setor empresarial pode ser con­
siderada como das mais proveitosas, não só pelo tipo de encontro 
e seu inegável efeito de demonstração para outras áreas do mun­
do, como também pela forma franca e magistral com que o Se-

35 Para esta parte do trabalho foram revistos os seguintes documentos: 
Conversaciones URSS-EE.UU. Documentos. Junio, 1973. Editorial de la 
Agencia de Prensa Nóvosti, Moscú, 1973; The Washington summit: Gene­
ral Secretary Brézhnev's visit to the United States, June 18-25, 1973. De­
partment of State Publication 8733, Office of Media Services. Bureau of 
Public Affairs, Aug. 1973. Ver ainda a nota n. 30. 
36 Conversaciones URSS-EE.UU. Documentos. Junio 73. Editorial de la 
Agencia de Prensa Nóvosti, Moscú, 1973. p. 6. 
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cretário-Geral, Leonid I. Brejnev, tratou o tema da colaberação 
da empresa privada norte-americana com as organizações e agên­
cias especializadas da União Soviética. Ao referir-se às relações 
econômicas entre a URSS e os EUA, disse: "Criticamos com as­
pereza muitos de nossos departamentos que se ocupam de tais 
assuntos pela limitação do conjunto de suas atividades, por sua 
timidez, por suas noções ultrapassadas, pelas deficiéncias de seu 
trabalho. Porém, com a mesma franqueza, queria criticar aqui, 
frente a frente, os empresários norte-americanos - a quem, des­
de os tempos de Lenine consideramos, precisamente por sua dili­
gência. Criticá-los porque, em certas ocasiões, não revelam a au­
dácia necessária, não operam na escala adequada e vivem prisio­
neiros de noções antiquadas." 37 

Para dar uma idéia panorâmica dos acordos assinados em 
Washington, transcrevemos os quadros sintéticos especificando 
sua área, objetivos, suas atividades, seus mecanismos e seus 
prazos. 

As reuniões de Washington representam um progresso extraor­
dinário no chamado processo de reconstrução das relações entre 
a União Soviética e os Estados Unidos, não só pela quantidade de 
acordos - 18 convênios, tratados e protocolos - como também 
pela vinculação direta do governo da União das Repúblicas So­
cialistas Soviéticas à empresa transnacional privada de origem 
norte-americana. Na entrevista de Leonid I. Brejnev com o grupo 
empresarial, estiveram presentes, entre outros, representantes das 
seguintes firmas: 

Bank of America 
First National City Bank 
Chase Manhattan Bank 
General Motors Corporation 
General Electric Company 
US Steel Corporation 
International Business Company 
Dupont (E. I.) de Nemours and Company 
EXXON 
EI Paso Natural Gas Company 
Occidental Petroleum Corporation 
Swindell Dressel Com pany 
Boeing Company 
Pepsico Incorpora ted 

37 Brejnev, Leonid I. Entrevistas de Leonid I. Brejnev con los represen­
tantes del mundo de los negocias, 22 jun. 1973. In: Nuestro tumbo: la paz 
11 el socialismo. Moscú, 1973. Parte lI, p. 16-21. 
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ARQUIVOS MODERNOS - Princípios e Técnicas 

T. R. Schellenberg 

Os responsáveis pelo planejamento e execução de novos 

programas de organização de arquivos em países novos têm-se 

ressentido da falta de trabalhos autorizados que se ocupem 

dos documentos modernos bem como de problemas agrava­

dos por tais documentos. A alta qualidade e autoridade dos tra­

balhos ingleses, e europeus de um modo geral, dedicados prin­

cipalmente a documentos antigos têm tolhido o estudo e a ex-

periência necessários ao controle de documentos modernos de 

países mais novos. Apesar disso, há indícios de que alguns paí­

ses mais novos estão de fato invadindo este novo terreno. A 

obra do Dr. Schellenberg é, por conseguinte, bem-vinda e muito 

oportuna. Sem esquecer os aspectos tradicionais da adminis­

tração de arquivos, dedica especial atenção aos novos proble­

mas com que se deparam os arquivistas. 

À venda nas livrarias. Pedidos à Fundação Getulio Vargas, 

Praia de Botafogo, 188 - C.P. 21.120, ZC-05 - Rio de Janeiro, RJ. 



Quadro 9 

Acordos de Washington - 1973 

Areas Objetivos 

I. Agricultura Previsão da produção. consumo. 
demanda e comércio. 

II. Oceanos 

lII. Trans­
porte 

IV. Con ta tos. 
in trrcâm hio, 
colaboração 

Prognóstico da produção. demanda 
e consumo; botânica, pecuária, avi­
(,,,11 tt!'H 1\~);I·(\ln~'.lfi: nl(''''':1ni:~:l.çüu 

fprtilií':flll t(,R. transformação, arma­
zcnagcln, conservação. solo, méto­
dos matemáticos. computadores ele­
trônieos, grandes empresas agrope­
cuúrias. 

Pe~quisas conjuntas ctn: intcraçfto 
occfino-atrnosfcl'ft. cln grande esCR­
la; correntes oceânicas, eln escala 
planetária; geoquílnica. e hidroquí­
mica dos oceanos; pesquisas geoló .. 
gicas e geofísicas: produtividade 
biológica: equipamento e métodos 
oceanográficos. 

Colaboração na construção de pon­
tes e túneis; transporte ferroviário, 
aviação civil: transportes marltimo 
e rodoviário. 

Acordo geral sobre meio ambiente: 
('if>nda médica c saÚde; espaço cós­
mico; ci{'llcia e técnica: ag-ricultu­
ra; oceanos: transporte (acordos 
espaciais); ensinu, aI te iu LerpreLa­
tiva; indústria cinematográfica; 
rádio e televisão; livros: revista<;:; 
jornais: exposições: atividades cívi­
cas e sociais; desportos, turismo. 

V. Tributação "vital' n bitributação. 
F.~tabelp('er isenções especiais pnrn 
funciol1!Írios públicos. narticlpnnte, 
de prOI!TRmaS de colaboração in­
teresta tal. professores e cien tistas. 
estudan teso estagiários c especialis­
tas: outras isenções. 

Atividades Mecanismos 

In tcrcâmbio de informação cientí-Comissão mista. 
fica; colaboração entre órg-ãos go-
vernan1en tais e não-governamen-
tais. 

ll1ter('{unbio dt' iuforlnaçáo cÍt'utí­
fi('a; colaboração eu tre ag-ências e 
clllprcsas. 

In tercâm bio de informação cien­
tifiea, projetos de prograrnas con­
juntos. Colaboração entre agência~ 
l' l'lnpresas. 

Programa de illtercámbio 1974/1976. 
I Protocolo) 
40 pós-graduados 
:!ü peda~ogos 
JU catcdratlcos 
10 grandes conjuntos de arte inter­
pretativa 
35 ,olistas 

Necessita ratificação. 

Con1issüo lnista. 

Comissão mista. 

Ministério das Finan­
ças. URSS: Secreta­
ria do Te'ouro. EUA. 

Prazo 

5 anos prorro­
gaveis auto­
maticamen te, 
salvo orien ta­
((/lU l'XI)J ~~~a 

enl CUll trúriu. 

5 allOS }Jl'orro 
!-,;úveis. 

5 anos prorro­
gáveis 

De?crr,bro ele 
1979. prorr,,­
~itvel. 

3 anos 



Areas 

VI. Ener>(ia 
nuclear para 
fins paciflcos 

VII. Arma­
men tos estra­
té>(lcos ofen­
si vos 

VIII. Preven­
ção da guerra 
nuclear 

IX. Represen­
tações comer­
riais 
(Protocolo no 
Acordo Co­
merciai URS~­
EUA Ce outu­
bro de 1972) 

X. Câmara de 
comércio 

Objetivos 

Desenvolvimento de novas fontes 
de energia. 

Estabelecer principios básicos. 

Afastar o peri>(o da >(uel'l'a II uclcar 
c o emprego de armas nucleares. 

Instalação dos escritórios comer­
ciais em Moscou e Washin>(ton. 

Explorar a convcnicllcia de insti­
tuir uma câmara de cornérclo 80-
viético-IIOl'te-amcricfLna. 

Atividades 

3 setores: a) fusão termonuclear 
controlada; b) reatrncs regenera­
dores de nêutrons rápidos: c) pes­
quisas sobre propricnades funda­
mentais da mat~ria Intercâmbio 
de informações; rcUI' ;ões cien tif!­
cas; projetos e pro~ramas con­
juntos. 

Adoção de medidas complementa­
res do acordo provisório de muio 
de 1972. 

Abstenção do uso e da ameaça àe 
uso da força nuclear contra n. ou­
tra parte, seus aliados ou 01ltros 
países. 

Autori~ação do >(ovel'no da URSS 
para que se instalem em Moscou 1º 
gTfllloes f'tupl'csas privadas n01'te­
rlJnpricflnas. 

Abertura de escritórios comerciais 
em 31 de outubro de 1973. Reu-
11 iõcs com reprcscn tan tes dos se­
tores cOlncrcial e financeiro para 
discutir a conveniência de se 1n8-
ti tuir a cánlara de comércio 80-
vié>tico-llorte-americana pelo setor 
privado dos Estados Unidos. 

Mecanismos 

Comissão mista 

Consulta 

Prazo 

10 anos 1'1'01'­
rogaveis. 

liimitado. 



Nessa entrevista, Leonid I. Brejnev salientou que "seria anor­
mal se subscrevêssemos um acordo referente à articulação de 
nossas relações dentro dos princípios da coexistência pacífica sem 
fortalecer também o comércio e os vínculos econômicos de nossos 
países". 38 

Nessa ocasião, o representante soviético ressaltou os prejuízos 
causados pela guerra-fria e a disposição do governo da União So­
viética de pôr um fim nesse passado "tanto na política como na 
economia". 39 

Ressaltou também Leonid I. Brejnev que ambos os represen­
tantes das superpotências concordaram em "dar novo impulso e 
apoiar ao máximo os meios empresariais norte-americanos e os 
correspondentes departamentos e organizações da União Soviéti­
ca em seus esforços para abrir um novo e auspicioso caminho à 
colaboração e comércio mutuamente benéficos". 10 

Pode-se dizer que, se os acordos de Moscou enfatizaram os pro­
blemas da paz e da limitação dos armamentos estratégicos de-

Quadro 10 

Empresas Norte-americanas autorizadas a operar na URSS 

Empresas transnacionais 

Pullman Inc. 
Occidental Petroleum 
The Chase Manhattan Bank 
General Electric Co. 
International Harvester Co. 
Caterpillar Tractor Co. 
Hewlett-Packard Co. 
Engelhard MineraIs and 
Chemicals Corpo 
The Bank of America 
The First National City Bank 

3S Brejnev. op. cito p. 17. 
39 Brejnev. op. cito p. 1'3. 
iO Brejnev. op. cito p. 20. 

154 

Venda anual bruta 
(1000 dólares - 1972) 

758000 
2487247 

30703610 (Ativo) 
10239500 
3493274 
2602178 

479000 

40888450 (Ativo) 
34386 128 (Ativo) 

Subsidiária 

21 

32 
20 
12 
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fensivos (ABMs), os acordos de Washington deram ênfase aos as­
pectos comerciais. Em outubro de 1972 os Estados Unidos e a 
União Soviética assinaram o acordo comercial, com base no qual 
o governo da União Soviética autorizou a instalação, em Moscou, 
de representações das empresas norte-americanas relacionadas no 
Quadro 10. 41 

Na data da assinatura dos Acordos de Washington as autorida­
des soviéticas examinavam o pedido de outras empresas norte­
americanas para instalar-se na União Soviética. 

5. O significado dos acordos 

5 . 1 A interpretação das partes 

Os Acordos de Moscou e de Washington podem ser avaliados em 
função de vários critérios: 

a) pela matéria, ou seja, por seu conteúdo (armas estratégicas 
ciência e tecnologia); 
b) por seu volume, ou seja, pela magnitude das atividades por 
eles reguladas; por exemplo, o montante provável do intercâm­
bio comercial; 
c) pelo prazo estabelecido e a forma de regulamentar sua pror­
rogação ou suspensão (5 ou 10 anos, ou indefinido); 
d) por seu significado econômico dentro de cada país signatá­
rio (cereais para a União Soviética e gás natural para os Estados 
Unidos) ; 
e) por seus efeitos nas relações recíprocas entre as partes (limi­
tação de armamentos estratégicos); 
f) por seus efeitos nas relações com outros países (prevenção de 
guerra nuclear). 

As partes contratantes não pouparam palavras elogiosas sobre 
o significado dos acordos. No Comunicado Conjunto dos Estados 

il Os dados apresentados no quadro foram extraídos das seguintes fon­
tes: 
1. os nomes das dez empresas instaladas em Moscou: Protocolo acerca 
de la URSS en Washington y de una oficina comercial de los EE.UU. en 
Moscú. 22 de junio, 1973. In: Conversaciones URSS-EE.UU. Documentos. 
junio, 1973. A. P. Nóvosti, p. 70-l. 
2. As vendas anuais brutas de empresas transnacionais que se instalam 
em Moscou: The Fortune directory of the 500 largest industrial corpora­
tions. Fortune, p. 220-49, May, 1973. 
3. O ativo dos três maiores bancos do mundo: The Fortune directory of 
the 50 largest commercial banking companies. Fortune p. 120-3, July, 
1973. Ver ainda Godoy, Horácio H. La administración pública, las empre­
sas transnacionales y el Grupo Andino. Bogotá, ESAP, 1973. p. 19-38. 
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Unidos da América e da União das Repúblicas Socialistas Sovié­
ticas, publicado ao final da visita do Presidente Nixon à União 
Soviética, em 29 de maio de 1972, foram destacados dois aspectos 
das negociações em Moscou: a primeira parte, refere-se às rela­
ções bilaterais entre os dois países; a segunda parte trata da si­
tuacão internacional. 

Quanto às relações bilaterais - que destacaremos nesta parte 
do trabalho - as superpotências dão a máxima importância aos 
Princípios Básicos das Relações Mútuas entre EUA e URSS. Estes 
princípios e o conjunto dos Acordos de Moscou constituem o que 
o Presidente Nixon chamou de "alicerces de uma nova relacão 
entre as duas naçõEs mais poderosas da Terra". 42 ' 

Estes princípios básicos "criam as premissas jurídico-interna­
cionais para que as relações e a colaboração entre ambos os paí­
ses em todos os campos de interesse mútuo se assentem numa 
base sólida e durad'Jura sem detrimento algum para outras na­
ções. A aplicação destes princípios na praxe política das duas na­
ções concorrerá para a contínua normalização das relações so­
viético-norte-americanas e para o saneamento da situação inter­
nacional" .43 

"Com base nos princípios enunciados a URSS estima que na 
reunião de Moscou tenha sido concluído um número importante 
de convênios que "cOlTespondem aos interesses de ambos os esta­
dos, às necessidades vitais da humanUade e servem totalmente 
a fins pacíficos." 44 

São, porém, dois os aspectos mais destacados pelos porta-vozes 
das superpotências: o tratado sobre limitação dos armamentos 
estra tégicos às negociações sobre o comércio soviético-norte-ame­
ricano. 

Com relação à limitação dos armamentos estratégicos, o Pre­
sidente Richard Nixon informou ao Congresso dos Estados Unidos 
que em Moscou se havia chegado "ao princípio do fim" da era da 
corrida armamentista. criadora do perigo de uma guerra nuclear: 
"demos o primeiro passo em direção a uma nova era de restrição 
mutuamente conveniente e de limitacão de armas entre as duas 
principais potências nucleares." 45 ' 

Mais adiante acrescentou algo de importância fundamental para 
a interpretação dos Acordos de Moscou: "Do ponto de vista dos 

4c Servicio de Inform,lción de los Estados Unidos. El Presidente Nixon 
en MOscú. 1972. p. 29. 
13 Comitê Central dei Partido Comunista de la URSS, el Presidi um deI 
Soviet Supremo de la URSS y el Consejo de Ministros de la URSS. Sobre 
los resultados de las negociaciones soviético-norteamericanas. In: URSS: 
el programa de paz en acción, A. P. Nóvosti. p. 39-40. 
14 Idem. 
15 Servi cio de Inform~,ción de los Estados Unidos. Informe aI Congresso. 
In: El Presidente Nixo'l em MOscú, 1972. p. 31. 

156 R.A.P 1/75 



Estados Unidos, considerando o que teria sido o equilíbrio estra­
tégico no fim desta década se não tivéssemos chegado a um acordo 
sobre a limitação de armas, torna-se claro que os convênios impe­
dem um considerável desenvolvimetno da corrida armamentista, o 
que poderia vir a atuar em nosso prejuízo, já que não temos atual­
mente nenhum programa de construção para a categoria de armas 
congeladas e já que nenhum novo programa de construção pode­
ria produzir novas armas dessa categoria durante o período de 
congelamento." 46 

Apesar da tradução deficiente do parágrafo transcrito, fica 
claro que a limitação de armamento estratégico chegou, para os 
Estados Unidos, em um momento muito oportuno. 47 

As autoridades soviéticas, por sua vez, expressaram-se sobre o 
assunto do seguinte modo: "a assinatura do Tratado entre a 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e os Estados Unidos 
sobre a limitação dos sistemas de defesa anti foguetes e do Con­
vênio Provisório sobre algumas medidas no terreno da limitação 
dos armamentos estratégicos ofensivos, é um importantíssimo 
instrumento que contribui para atenuar o perigo da guerra nu­
clear, para frear a corrida armamentista e abre perspectivas 
para chegar ao desarmamento completo. Responde aos interesses 
dos povos soviético e norte-americano e de toda a humanidade." 4' 

Quanto às negociações comerciais, as autoridades soviéticas ex­
pressaram que "a União Soviética se manifesta pelo desenvolvimen­
to favorável de amplas relações comerciais e econômicas com os 
Estados Unidos, entendendo que nesse terreno possam ser encon­
tradas soluções mutuamente vantajosas". 49 

O Presidente Nixon, por sua vez, afirmava em sua mensagem ao 
Congresso que "o maior intercâmbio comercial norte-americano­
soviético redundará igualmente em vantagens para as nossas duas 
nações. Quando os dois sistemas econômicos mais importantes do 
mundo começarem a comerciar entre si em escala muito mais consi­
derável, os níveis de vida se elevarão em ambos os países e os bene­
fícios que ambos venham a obter na paz serão maiores". 50 

Estas são as opiniões das autoridades máximas das superpotên­
cias contratantes ao finalizar as reuniões que levaram à assinatu­
ra dos Acordos de Moscou, em 1972. 

Um ano mais tarde reunir-se-iam os protagonistas desta histó­
rica jornada, desta vez em Washington. Ao fazer avaliação do ano 
transcorrido, reafirmaram sua fé na reestruturação das relações 

46 Idem. 
47 Ibidem. 
48 Ibidem. p. 40. 
49 Ibidem. 
50 Ibidem, p. 30. 
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norte-americano-soviéticas. o Secretário-Geral do Comitê Central 
do Partido Comunista da União das Repúblicas Socialistas Sovié­
ticas declarou aos membros da Comissão de Relaçéíes Exteriores 
do Senado dos Estados Unidos que "o ano transcorrido confirmou 
a exatidão dos ajustes nas relações soviético-norte-americanas tra­
cados nos documentos assinados como resultado da entrevista com 
ô Presidente dos Es:ados Unidos, Richard Nixon, e::n Moscou". 51 

No Comunicado Conjunto Soviético-Norte-americ~mo publicado 
ao término das reuniões de Washington, em junho de 1973, os re­
presentantes da URSS e dos EUA "ressaltaram com satisfação que 
os resultados do encontro soviético-norte-americano celebrado em 
maio de 72 em Moscou mereceram a aprovação de outros estados 
e da opinião pública mundial, como um grande suporte ao fortale­
cimento da paz e da segurança internacionais, como freio à corrida 
armamentista e um melhoramento na cooperação prática entre 
estados com diferentes sistemas sociais". 52 

Com respeito aos Acordos de Washington mantêm-se as mesmas 
linhas de interpretação, com a diferença de que os países do mun­
do subdesenvolvido recebem, com alguma surpresa, as declarações 
do Secretário-Geral do Comitê Central do Partido Comunista da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas sobre o papel das gran­
des empresas norte-americanas, enunciadas anteriormente, já ins­
taladas na União Soviética. 53 

A este respeito disse Leonid r. Brejnev que "ambas as partes de­
vem obter benefícios sensíveis e reais do desenvolvimento e apro­
fundamento da colaboração econômica e, em geral, das transações 
a longo prazo e de grande porte, sendo que as negociações corres­
pondentes às organizações soviéticas e às grandes firmas norte-ame­
ricanas estão adiantadas ou coroadas de pleno êxito". 54 

Em outra de suas intervenções disse Leonid r. Brejnev: "natu­
ralmente que o Presidente Nixon e eu não falamos sobre qual em­
presa concretamente poderia colaborar melhor com a União Sovié­
tica. Concordamos, porém, totalmente, em que ambas as partes 
devem dar novo impulso e aproximar-se ao máximo d.os meios em­
presa.riais dos Estados Unidos e dos departamentos e organizações 
da União Soviética nos seus esforços para abrir um novo e amplo 

51 Brejnev, Leonid l. Ot). cito p. 9. 
52 Conversaciones URSS-EE.UU. Documentos. Junio, 1973. Editorial de la 
Agencia de Prensa Nó, osti, Moscú, 1973, p. 5-6. 
53 Essas empresas for&m mencionadas no Quadro 10. Como dado pito­
resco, cumpre assinalar que os escritórios do The Chase Ma.nhattan Bank 
em Mosocu estão localizados na Praça Karl Marx, n. 1, como que queren­
do indicar simbolicamente que se instalou bem no coração de Moscou. 
5i Brejnev, Leonid 1. Intervención de Leonidas l. Brejnev por la TV Nor­
teamericana, el 24 de ,Tunio de 1973. In: op. cito p. 26. 
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caminho para a colaboração e o comércio mutuamente proveito­
sos." 55 

Em síntese, as altas partes contratantes, mesmo crendo que 
ainda haja um longo caminho a percorrer, reafirmam sua decisão 
de "empreender novos passos importantes a fim de que suas rela­
ções sejam, na medida do possível, as mais estáveis, e que a ami­
zade e a colaboração entre seus povos seja um fator permanente 
da paz internacional". 56 

O Presidente Nixon foi convidado a visitar a União Soviética em 
1974 e espera-se que os contatos "de cúpula" tenham um caráter 
sistemático. 57 

5 . 2 A interpretação dos países não-alinhados 

A IV Conferência de Representantes dos Países Não-Alinhados, 
realizada em Argel, de 5 a 9 de setembro, aprovou uma extensa de­
claração política 58 composta de 97 itens, dos quais os itens de 9 a 
16, de 19 a 21 e 61 referem-se, de forma direta ou indireta, aos 
acordos entre as superpotências. 

Reconhece-se, em primeiro lugar, que "o aumento da distensão 
Leste-Oeste e os progressos realizados com relação à conciliação, 
na Europa, dos problemas herdados da II Guerra Mundial, consti­
tuem um apreciável êxito das forças de paz no mundo" (item 10). 
Esta evolução traduziu-se na intensificação dos contatos entre os 
Estados Unidos da América do Norte e a União das Repúblicas So­
cialistas Soviéticas (item 11). 

Consideram os países não-alinhados que "a aproximação Leste­
Oeste, as negociações de toda natureza atualmente em curso, os 
acordos recentemente concluídos ou por concluir, têm por objetivo 
essencial a instauração da cooperação no panorama de um sistema 
de segurança coletiva baseada nos princípios que, apesar das di­
ferenças ideológicas, tendem a presidir as relações internacionais 
(item 12). Os países não alinhados "se felicitam por todos esses 
esforços e iniciativas, considerando-os uma etapa positiva no esta­
belecimento da paz" (item 13). 

Reconhece-se, na citada declaração política, que "se a distensão 
Leste-Oeste progrediu, a confrontação dos povos com o colonialis­
mo, a discriminação e a segregação de negros na Africa do Sul, a 

55 Entrevista com los representantes deI mundo de los negócios de los 
Estados Unidos, el 22 de Junio de 1973. In: op. cito p. 16-18. 
56 Servicio de Informacion de los Estados Unidos. El Presidente Nixon 
en MOscú. 1972, p. 7. 
57 Brejnev, Leonid I. Intervención de Leonidas I. Brejnev por la TV Nor­
teamericana, el 24 de Junio de 1973. In: op. cito p. 33. 
58 IV Conferência de Jefes de Estado y de Gobierno de los Países No 
Alineados. Argel 5 a 9 de Septiembre de 1973. Declaración Política. polí­
tica Internacional. Belgrado 563.20 XI, 1973, p. 20-24. 
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dominação e a ocupação estrangeiras, o neocolonialismo, o impe­
rialismo e o sionismo continuam sendo uma realidade em nossa 
época" (item 14). Sustentam que a paz é um conceito indivisível, 
e que enquanto subsistirem os males citados e as situações de 
guerra latente e manifesta, a paz se limitará "às zonas prósperas 
do planeta" (item 16). 

A paz não pode ser reduzida a uma simples transferência geo­
gráfica do conflito. E a guerra não se limita apenas ao conflito 
aberto em termos militares. "A distensão seria precária se não se 
levasse em conta os interesses de outros países" (item 16). Por 
isso, a declaração pülítica expressa que não se pode relegar mais 
da metade dos países do mundo, que representam dois terços da 
população mundial, a viver em uma periferia do planeta, "conde­
nada à insegurança t2 à lei do mais forte" (item 16). 

O conceito de segt:rança internacional inclui como uma de suas 
características essenciais a dimensão econômica que "garante a 
todos os países o direito de levar à prática seus programas de de­
senvolvimento, apesar de agressões ou outras formas de pressão" 
(item 19). Os países não-alinhados se empenham em fazer "preva­
lecer os princípios de segurança econômica nas relações interna­
cionais" (item 20). 

O conceito de segurança internacional é, além disso, um concei­
to universal que deveria englobar todas as regiões do mundo e ser 
igual para todos os povos e todos os países (item 61). 

Esta concepção global e multissetorial dos países não-alinhados 
com relação à segunmça internacional supera, em extensão e con­
teúdo, a concepção de segurança internacional das superpotências. 

Por isso, com base no pensamento político dos "terceiros países" 
sobre os Acordos de Moscou e de Washington, o entendimento en­
tre os Estados Unidos e a União das Repúblicas Socialistas Sovié­
ticas - e a conseqüE'nte reestruturação de suas relações - consti­
tuem uma condição necessária porém, obviamente, não suficiente, 
para a paz e a segurança mundiais, tanto em seus aspectos milita­
res como políticos e econômicos. 

Um dos conceitos essenciais de política internacional sustentado 
pelos países não-alinhados é o que se refere a seu direito soberano 
de serem reconheciéos e admitidos na tomada de decisões de al­
cance mundial. Queem "assegurar plenamente suas responsabili­
dades internacionais e contribuir para a solução dos problemas coe­
tâneos que comprometem o destino de todos os povos do mundo" 
(item 26), reclamando ainda o direito de participação igual na to­
mada de decisões que possam afetar aos países do mundo, qualquer 
que seja seu tamanr.o (item 26). 'y 

59 Godoy, Horácio H. Aspectos teóricos deI processo de participación po­
lítica. In: Vargas. Diegc Uribe et alii. ed. Colombia: haci~ una sociedad 
participante. Fundación para la Nl'eva Democracia, Bogotá, novo 1973. 
p. 13-35. 
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Esta concepção mundial de participação proclamada pelos países 
não-alinhados relaciona-se com o apoio total que estes países ou­
torgam a Organização das Nações Unidas. Depois de assinalar a 
universalização da ONU com o reconhecimento da República Popu­
lar da China, da República Federal da Alemanha e da República 
Democrática da Alemanha esperam que a organização mundial 
possa constituir-se no "instrumento eficaz para promover a paz e a 
segurança internacionais, desenvolver a cooperação e salvaguardar 
cs direitos e as liberdades fundamentais" (item 74). 

A Declaração Política de Argel mantém e desenvolve a concepção 
política mundial dos países não-alinhados, já definida em confe­
rências anteriores, principalmente nas de Georgetown, na Guiana, 
em agosto de 1972. Nesta conferência, realizada dois meses depois 
da reunião de Moscou, os países não-alinhados se congratularam 
com os processos de reconciliação e normalização de relações entre 
as maiores potências, mas assinalaram que "estes processos deve­
riam estender-se a todas as regiões do mundo sem exceção". Esta 
"reconciliação deve ser acompanhada pela obrigação de proceder 
a uma crescente cooperação internacional e, na medida do possí­
vel, deveria ser conseguida recorrendo-se cada vez mais às insti­
tuições do sistema das Nações Unidas" e concluía afirmando, de 
forma categória, que "apenas isto tornaria possível abordar a so­
lução rápida dos problemas fundamentais do desenvolvimento eco­
nômico, do desarmamento e da paz internacional, que constituem 
a maior preocupação de todas as nações". 60 

No discurso feito na IV Conferência dos Países Não-Alinhados, 
Indira Ghandhi disse que "acaba de ter início uma nova era de 
reconciliação e realizamos certo progresso neste sentido. Existem, 
mesmo assim, zonas de instabilidade, fontes de conflito, explora­
çêes, injustiças e dominações". 

Adam Malik, Ministro das Relações Exteriores da Indonésia, 
disse nessa ocasião que "a distensão e a coexistência pacífica de­
vem estender-se a todas as partes do mundo, às relações entre todas 
as nações". 

Para finalizar esta parte de interesse inegável transcreverei al­
guns dos parágrafos do discurso pronunciado pelo Presidente Tito, 
na IV Conferência de Argel: "A atenção do mundo inteiro vê-se 
atraída hoje pelas relações entre as grandes potências que, devido 
a seu enorme poder, têm grande responsabilidade pela paz e se­
gurança. É natural que celebremos o progresso na cooperação bi­
lateral - econômica, científica e de outra natureza - que contri­
buirá para a consolidação da paz. Sem dúvida, não devemos fechar 
os olhos aos sérios problemas que afligem o mundo, cuja solução 

60 Secretaria de Informaciones deI Consejo Ejecutivo Federal - Do­
cumentos de las Conferencias y Reuniones de los Países no Alineados. 
1961-1973. Belgrado, 1973. 
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não se pode atribuir a apenas um círculo reduzido de países. As 
verdadeiras soluções são possíveis unicamente se das decisões par­
ticipam todos os países, especialmente os que são diretamente afe­
tados. Se não se aplicar este método democrático, ver-nos-emos 
constantemente ameaçados pelos perigos provenientes da prática 
de resolver problemas sem a participação direta dos interessados. 
Tais soluções podem trazer apenas alívios passageiros e apresen­
tam, concomi tan temE n te, os germens de dificuldades e conflitos." 

6. A nova era das relações internacionais e a cooperação 
mundial para o desenvolvimento 

A principal hipótese deste trabalho sustenta que os Acordos de 
Moscou e Washington, assinados entre as duas superpotências 
mundiais, constituem o término do período da guerra-fria e o iní­
cio formal de uma neva era no campo das relações internacionais 
e da política mundial. Esta hipótese central complementa-~e com 
duas hipóteses auxiliares: uma, afirma que o efeito dos Acordos 
de Moscou e de Washington não podem ser avaliados em suas úl­
timas conseqüências, sem se levar em conta o contexto histórico 
da era científico-tecn,)lógica, que alterou radicalmente os concei­
tos de espaço e tempo históricos; a segunda, que os Acordos de Mos­
cou e Washington são condição necessária mas não suficiente para 
o desenvolvimento de uma nova era na política mundial em que a 
segurança, a justiça social e o desenvolvimento são estabelecidos 
através da efetiva participação de todos os países do mundo. 

Como complemento à segunda hipótese auxiliar, poderíamos 
acrescentar uma tercEira: para uma real universaliza(;ão do prin­
cípio da segurança internacional - em termos militares e econô­
micos - é necessário que os princípios gerais que inspiram as re­
lações entre as superpotências se estendam, orientem e apliquem 
às relações entre paísE's industrializados e países subdesenvolvidos, 
através de mecanismos efetivos de participação. 

A distençãa das relações internacionais, baseada nos acordos 
das superpotências e sustentada por outros acordos como os que 
se referem ao Vietnã, Berlim, etc., tem um efeito direto sobre os 
políticos militares das superpotências e dos países al:lados e, em 
conseqüência, refletir-se-á também nos orçamentos militares de 
todos os países do mundo. Para dar uma idéia do poder financeiro 
liberado pela distensão das relações internacionais, apresentamos 
algumas informações ~obre o assunto: 

"1 Presidente Tito. EI gl an papel de los no alineados en la edificac'ón 
de un mundo mejor y más justo. POlítica Internacional, Belgn'do, N. 
563.20 XI, p. 8-9, 1973. 
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Quadro 11 

Despesas militares no mundo 

(bilhões de dólares - valor corrente) 

1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 
119 132 138 139 142 159 178 191 200 208 

o total de despesas militares para a década compreendida entre 
os anos 1961/1970 alcancou 1606 bilhões de dólares. Em 1971 fo­
ram gastos 216 bilhões de dólares, o que eleva o montante dos gas­
tos militares de 1961 a 1971 a 1 822 bilhões de dólares. 62 

A distribuição de tais despesas por países industrializados e por 
países subdesenvolvidos da Organização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) e dos países-membros do Pacto de Varsóvia é a 
seguinte: 

Quadro 12 

Despesas militares no mundo por grupos de países - 1961-70 
(bilhões de dólares - valor corrente) 

Ind ustrializados 
Subdesenvolvidos 
OTAN 
Pacto de Varsóvia 

Total mundial 

1430 
176 
878 
544 

1606 

E;;tas cifras representam o total das despesas militares de 120 
países. O aumento constante dos orçamentos de despesas militares 
foi motivado por três causas principais: elevação dos preços dos 
equipamentos militares; incorporação de quase 4 milhões de ho­
mens às forças armadas durante o período 1961;1970 e os grandes 
investimentos no campo da tecnologia moderna, para a constru­
ção de armas mais aperfeiçoadas. Todas essas causas foram esti­
muladas pelas tensões internacionais da guerra-fria. 

As despesas militares dos Estados Unidos, 25 (; das quais pro­
vocadas pela Guerra do Vietnã, foram estimadas em 553 bilhões 
de dólares para os anos de 1965 a 1972, isto é, durante esse período 
de oito anos um promédio de 69 bilhões de dólares por ano, equi-

02 United states Arms Control and Disarmament Agency (ACDA1. World 
military expenditures, 1971. p. 1, 2, 9. 
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valente ao produto interno bruto anual combinado da Argentina, 
Brasil e Chile e a duas vezes o produto interno bruto dos seis paí­
ses do Grupo Andino. A soma total, para os oito anos é superior ao 
produto interno bruto da União Soviética para o ano de 1970. 63 

A nova era das rElações internacionais não significa apenas a 
distensão das relações internacionais em decorrência da superação 
dos esquemas menta:s e estratégicos da guerra fria, nem tampou­
co o aumento de intercâmbio comercial e científico-tecnológico en­
tre os Estados Unidos e a União Soviética. A nova era significará 
a liberação de recursos financeiros, tecnológicos, organizacionais 
e administrativos - a supercapacidade das superpoténcias - e a 
necessidade urgente de uma reorientação imediata e produtiva 
de tais recursos com vistas a fins pacíficos de desenvolvimento. 

A capacidade integral das superpotências é de escala mundial. 
Se trabalharmos com essa capacidade em escala mundial, mas 
com uma perspectiva ou concepção rigorosamente nacionalista, 
estaremos, uma vez mais, frente a concepções imperalistas: que 
não são outra coisa ~enão a ação de um país, em escala mundial, 
em busca de interesses nacionais: o desafio que os países do mun­
do enfrentam diz respeito à maneira de canalizar a energia libe­
rada pela paz com vistas à construção da nova ordem mundial do 
século XXI. 6" 

Dissemos anteriormente que o mundo - transformado em uma 
aldeia global, segund f ) a feÚz expressão de McLuhan - em acele­
rado processo de transformações históricas, não pode tolerar a 
guerra, tampouco pode descuidar-se da construção da paz. 

Disse Leonid I. Brejnev em um discurso durante sua visita a 
Washington: "Dentn de dois anos os cosmonautas soviéticos 
e norte-americanos ir io ao cosmos para realizar a primeira grande 
experiência conjunta na história da humanidade. Eles saben1 que 
lá, do cosmos, nosso planeta parece mais bonito, ainda que pEque­
no." E acrescentou: "Nosso planeta é bastante grande para que 
nele possamos viver em paz, porém é demasiado pequeno para ex­
pô-lo aos perigos da guerra nuclear." 

Em outra de suas intervenções, disse o líder soviético: "Todos 
nós vimos desprezando, nos últimos anos, as velhas noções com 
relação a esse problema - a colaboração econômica entre diversos 
países - o que é natural, pois as velhas formas de relações econô­
micas já não respondem às necessidades de nosso tempo. Em al­
guns países a escala de economia já não é a mesma e a revolução 

63 SIPRI Yearbook, p.54-5. 1972. 
64 O Institute of Worlé Order, com sede em Nova Iorque, realiza estu­
dos para elaboração de Modelos de Ordem Mundial para a década de 
1990-99. Oito grupos de estudo se reúnem, já há alguns a::los, e prOdu­
ziram seus primeiros modelos que estão prontos para ser publicados. 
Ver Baldwin, Ian. Thini~ing about a new world order for lhe decade of 
1970. War peace Report Jan. 1970. 
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científico-técnica ocorre a passos rápidos, impulsionada pelas gran­
des realizações do gênio e do trabalho humanos." Acrescentou mais 
adiante: "Estão porém essas novas demandas refletidas na prática 
das relações econômicas internacionais? Creio que não. E isto não 
ocorre por falta de demandas e possibilidades econômicas reais, 
nem porque às vezes nossas noções a respeito estejam distanciadas 
das novas realidades da vida econômica. A causa principal locali­
za-se nas condições políticas, nas relações políticas que durante 
longo tempo impediram o desenvolvimento da colaboração recipro­
camente proveitosa entre nossos países." b5 

Pareceu-me conveniente citar estas expressões de Leonid 1. Brej­
nev, porque constituem um exemplo claro da necessidade de re­
ver e atualizar o pensamento econômico - teoria e conceitos -
acerca das novas realidades deste setor, e também, talvez com maior 
urgência, atualizar e rever o pensamento político em escala mun­
dial. 

A nova era significa essencialmente uma nova escala dos fenô­
menos internacionais, uma crescente interação das vidas dos paí­
ses onde superpotências, empresas transnacionais e uma constan­
te proliferação de Estados juridicamente independentes constituem 
os atores cada vez mais poderosos e cada vez mais impacientes, se­
gundo sua posição relativa em nosso mundo. 

O monopólio da política mundial parece ser uma das antiuto­
pias que se destroem a si mesmas. O duopólio da política mundial 
parece reunir as características próprias das "profecias de auto­
destruição".66 O mundo parece estar protegido - ou ameaçado -
por um sistema em que "a propriedade cumulativa" rege as rela­
ções internacionais. 67 Nesta conjuntura histórica da humanidade 
pode parecer que não haverá vencedores ou vencidos, que todos se­
remos ganhadores e participaremos, de algum modo, do sacrifício 
de bens muito valiosos, em proporção e forma diferentes, porque 
tanto o triunfo final como a derrota final também se universaliza­
ram para alcançar a escala mundial característica de nossa era 
científico-tecnológica. 

O cenário mundial contemporâneo apresenta grandes proble­
mas, nele atuam grandes atores. A nova era das relações inter­
nacionais que oferece os fundamentos da política mundial do 
século XXI espera grandes soluções em escala mundial, adequada 

65 Brejnev, Leonid 1. op. cito p. 18. 
66 Afheldt, Horst. Development of sOme preconditions for non-violent 
international relations. s/data, p. 16-25, mimeogr. 
67 Deutch, Karl W. The analysis of international relations. New Jersey, 
Prentice Hall. 1968. p. 114-24. O Secretário de Estado norte-amencano 
expressou muito bem esta situação especial em que se encontram as 
duas superpotências: "We are at one and the same time adversaries 
and partners in the preservation of peace." (Somos ao mesmo tempo 
adversários e sócios na preservação da paz). Time, p. 7, Nov. 5, 1973. 
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à dimensão dos grandes problemas e do extraordinário potencial 
dos grandes atores. Mas estes não estão sozinhos. A Conferência 
de Argel é apenas uma das expressões de inquietação e de cautela 
frente a lua-de-mel dos gigantes. 

Foi dito, com muita razão, que nós - na América Latina - nos 
preocupamos quando os Estados Unidos e a União Soviética se 
vêem diante de alguns conflitos sérios; porém, quando os Estados 
Unidos e a União Soviética estão de acordo, nós, na América La­
tina, redobramos nossa preocupação. 

O que significará esta expressão popular latino-americana? Que, 
segundo a teoria dos conflitos, as regras do jogo apresentam alter­
nativas aos países pequenos, quando os grandes discutem ou bri­
gam. Claro que essas alternativas desaparecem para grandes e pe­
quenos se o conflito entre as superpotências alcança o nível das 
armas estratégicas. Deveríamos, porém, adotar raciocínio seme­
lhante para os tempos de paz. A paz contemporânea, a paz da era 
científico-tecnológica também é uma paz nuclear, diríamos, paz 
em escala. E neste caso, as grandes potências devem realizar o es­
forço supremo para compreender que vivemos todos na aldeia glo­
bal e que, na era espacial, científico-tecnológica ou nuclear, não há 
justificativa alguma para a existência de "100 países e 2 bilhões de 
seres humanos" submersos nas penúrias do subdesenvolvimento. 65 

A Escola de Pós-Graduação em Economia 

(EPGE) 

da Fundação Getulio Vargas 

realizará 

entre os dias 21 de abril e 8 de maio 

UM curso intensivo e prático 

sobre 

A CORREÇÃO MONETÁRIA NO SISTEMA 

ECONôMICO-FINANCEIRO NACIONAL 

Inscrições na EPGE da Fundação Getúlio Vargas 

Praia de Botafogo, 190 

10.0 andar, sala 1011 

Te!.: 246-1787 (direto) 

68 McNamara, Robert S. Cien países. Dos miZ millones de seres. La di­
mensión deZ desarrollo. Madrid, Ternos, 1973. 
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